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Tempo em Goiânia
Sol e aumento de nuvens de
manhã. Pancadas de chuva à
tarde e à noite.
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Nº 7.255  |  QUINTA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 2026   | R$ 2,50   | FUNDADO EM 23 DE ABRIL DE 2004

Receita Federal libera
consulta à restituição
da malha fina
Economia 4

tLeia Nas CoLuNas

Xadrez:Wilder Morais ou Marconi
Perillo, duas forças contra Daniel
Vilela no segundo turno
Política 2

Livraria: Em “Quem vai fazer essa
comida?”, Bela Gil discute quem
sustenta a comida feita em casa
Essência 14
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como as escolhas no 
setor elétrico podem custar 

R$ 200 bi ao consumidor 

Luciana Machado 

Opinião 3

Renegociações
revelam pressão
sobre orçamento
A busca por uma saída para as
contas atrasadas aumentou em
Goiás. De 5 de maio e 31 de
agosto, consumidores fecharam
673.581 acordos para renegociar
dívidas. O resultado mostra cres-
cimento de 36% na comparação
com o mesmo período de 2025,
quando foram contabilizados
496.686 acordos. Economia 4

Dívida mundial
supera riqueza 
em mais de 4 vezes
A dívida global atingiu 311,04%
do PIB no 1º semestre. O endivi-
damento do mundo superou em
mais de 4 vezes as riquezas do
planeta até junho. Econômica 4

IA avança no agro
para tentar reduzir
custo operacional
FGV mostra que a parcela de fa-
zendas e agroindústrias que
usam a IA saiu de 16,9% em 2022
para 41,9% em 2026. Cidades 9

Triglicérides altos
podem passar
despercebidos
O cantor Leonardo suspendeu o con-
sumo de bebidas alcoólicas depois
que exames de rotina apontaram
níveis elevados de triglicérides. Epi-
sódio chama atenção para alteração
silenciosa associada a hábit os ali-
mentares, consumo de álcool e maior
risco cardiovascular. Essência 14

3 Poderes perdem
autoridade e Brasil
vira terra sem lei
O presidente do Congresso queria
sua parte em mulheres da Suíça.
Metade do STF está envolvida
com Vorcaro, segundo o presi-
dente Lula, que recebeu o dono
do Master 4 vezes, sem agenda,
e admite ter lhe dado conselhos
para não vender o banco. São os
3 Poderes da República enlamea-
dos na bandalheira. Xadrez 2

Prefeitura pediu à Justiça
a posse provisória do pré-
dio Jóquei Clube. Cidades 10

Paço pede sede do Jóquei

em ação judicial

Eurípedes Afonso da Silva Neto Divulgação/Semad

Rio Meia Ponte entra em Nível Crítico 1 de vazão 
Vazão diária de água no Meia Ponte atingiu o menor índice do ano.
Saneago informa que abastecimento continua normal. Cidades 10

Nova lei amplia
controle sobre OSs,
mas dá margem
para exceções
A gestão da saúde em Goiânia passa a ter novas regras para a con-
tratação de OSs. Sancionada pelo prefeito Sandro Mabel, a Lei Mu-
nicipal 11.712/2026 altera a legislação e estabelece exigências para
seleção, planejamento, fiscalização, transparência e controle dos
contratos. Entre as mudanças estão a previsão de seleção pública,
estudos prévios e monitoramento contínuo das parcerias. Cidades 11 

Governadora e candidata à reeleição no DF
participou de sabatina, encontro com setor
produtivo e visita ao Condomínio Privê,
além de compromissos políticos. Política 2

Celina é sabatinada e tem
agenda com empresários Marconi promete

teto de 40 salários
para os RPVs
Política 6

O prefeito Sandro Ma-
bel (União Brasil) au-
mentou a pressão so-
bre a Câmara Munici-
pal de Goiânia para
acelerar a tramitação
do projeto que cria um
fundo imobiliário mu-
nicipal. O prefeito pas-
sou a cobrar publica-
mente os vereadores
que texto seja aprova-
do neste ano. Política 6

Mabel faz
pressão em
vereadores
por fundo

Vinicius Saiki



2 n POLÍTICA

Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal e candidata à reeleição
Celina Leão (PP) cumpre uma
agenda com compromissos em
diferentes regiões do DF nesta
quarta-feira (23). 

As atividades começaram
pela manhã, com uma sabatina
com auditores fiscais, e segui-
ram durante a tarde e a noite
com encontros com represen-
tantes do setor produtivo, visita
a moradores e participação
em eventos.

Às 9h, Celina participou de
uma sabatina com auditores
fiscais no Unique Palace, no
Setor de Clubes Esportivos Sul.
O encontro abordou temas re-
lacionados à administração pú-

blica, arrecadação e gestão do
Distrito Federal.

Às 14h30, a governadora
participou de um diálogo com
empresários do setor produtivo
na sede da Associação Comer-
cial do Distrito Federal (ACDF),
no Setor Comercial Sul. 

O compromisso reuniu re-
presentantes do segmento para
discutir demandas e propostas
relacionadas à economia e ao
ambiente de negócios no DF.

Ceilândia
Na sequência, às 16h, Celina

visitou o Condomínio Privê,
em Ceilândia, onde participou
de atividades com moradores
da região. Às 19h, a candidata
acompanhou a formatura do
Curso de Formação de Praças
da Polícia Militar do Distrito
Federal (PMDF), na Arena BRB
Mané Garrincha.

No período da noite, às
20h30, Celina teve dois com-

promissos. Um deles era o en-
contro “Amigos no Parque da
Cidade”, no Restaurante Gibão
Carne de Sol, no estaciona-
mento 4. 

Fim da agenda
Para fechar a agenda da

quarta-feira, a candidata do
PP foi ao Encontro Farroupilha
de Brasília, na Galeteria Gaú-
cha, no Lago Norte. (Especial
para O HOJE)

Governadora 
e candidata à
reeleição participou
de sabatina,
encontro com setor
produtivo e visita
ao Condomínio
Privê, além de
compromissos
institucionais 
e políticos ao 
longo do dia

Celina reúne sabatina, encontro com
empresários e moradores no DF

Vinicius Saiki

Governadora
cumpriu uma
agenda com
compromissos em
diferentes regiões
do DF nesta 
quarta-feira (23) 

3 Poderes perdem autoridade e
Brasil se oficializa terra sem lei

O presidente do Congresso Nacional queria sua
parte em mulheres da Suíça. Metade do Supremo
está envolvida com Daniel Vorcaro, segundo o pre-
sidente da República, que recebeu o dono do Master
quatro vezes, sem agenda, e admite ter lhe dado
conselhos para não vender o banco. São os 3 Poderes
da República enlameados na bandalheira. Há várias.
Sempre houve falcatrua, mas agora se oficializou
com a perda de autoridade de Suas Excelências e os
bandidos lucram duplamente. O vazamento do dia,
nesta quarta-feira (23), foi a escaramuça entre o
ministro-chefe da Advocacia-Geral da União, que
por pouco não entrou no STF, e o diretor da Polícia
Federal. Dois dos homens mais poderosos da segu-
rança do País se engalfinharam em frente ao chefe
do Executivo, em seu gabinete no Palácio do Planalto.
Estava decretado o fim do respeito.

Numa terra sem lei, vence o fora-da-lei. O AGU e
o nº 1 da PF brigaram por se vigiarem mutuamente,
além da desconfiança de terem espalhado grampos
por Brasília. Resultado: Lula não os demitiu, a ara-
pongagem continua e vão continuar impunes — a
depender das urnas, o AGU ainda pode ir para o STF.
A tolice da vez vem do Conselho Nacional de Justiça,
que também ontem anulou o pagamento de R$ 4,5
bilhões que o governo faria a empresas às quais deu
prejuízo. O dinheiro das vítimas já estava depositado
e o CNJ retomou. Viva a insegurança jurídica!

Lembra da roubalheira dos velhinhos do INSS?
O governo depositou o que havia descontado deles,
mas não foi atrás dos larápios para recuperar os
R$ 6,5 bilhões. É o caso em que estão envolvidos o
irmão, um filho e a nora postiça do presidente da
República. O jeito é concordar com a Funai e de-
volver o Brasil aos índios. (Especial para O HOJE)

Wilder ou Marconi, duas forças
contra Daniel no segundo turno

Nos últimos dias, o ex-governador Ronaldo Caiado (PSD) tem
andado tão empenhado em agendas por Goiás, Estado que representa
apenas 3,2% do eleitorado nacional, que se especula uma desistência
dele ao sonho de disputar a Presidência da República. O empenho
em participar ativamente da campanha do pupilo, Daniel Vilela
(MDB), à reeleição e sua mulher, Gracinha Caiado (União Brasil), a
uma das vagas ao Senado sinaliza que, em política, é melhor perder
os anéis que os dedos. Isto quer dizer que é melhor ganhar com
Daniel do que perder com Gilberto Kassab (PSD).

A vitória de Daniel Vilela, preferencialmente no primeiro turno,
está cada vez mais distante. O cronômtero está em contagem re-
gressiva e apenas 10 dias para o eleitor ir às urnas e nenhuma
pesquisa, até o momento, indica a reeleição de Daniel já no dia 4
de outubro. Em um segundo turno, o governismo promete ser tor-
tuoso. Tudo indica que Wilder Morais (PL) pode chegar na frente
de Marconi Perillo (PSDB). Nesse caso, não tem como os apoiadores
de Marconi se manterem neutros.

A tendência é apoiar Wilder, mas, na contabilidade de alguns
aliados de Daniel, a conta é que, parte dos marconistas negocie
com o candidato do MDB e a outra parte, ligada ao agro, fique com
Wilder. Outra vertente mais a esquerda acredita que, se Marconi
chegar ao segundo turno, a contragosto, a maioria dos petistas

vota com ele, diz um petista moderado. O
problema é se os bolsonaristas apoiarem

o tucano. Nesse caso, Daniel seria o
beneficiário. Quanto a Daniel, tende

a ir para o 2º turno com as mes-
mas forças que gravitam ao seu
entorno desde o início da cam-

panha. Nem o petismo, antigo
aliado do emedebismo,

deve estender a mão de
forma automática contra
Wilder. Afinal, Daniel está
umbilicalmente ligado a

Caiado, adversário histó-
rico do petismo.

Dor de cabeça
Entre as dores de cabeça para

Daniel, a menor talvez seja enca-
rar Marconi e não Wilder, que
tem no  bolsonarismo orgânico a
maior força de mobilização, ativo
que os tucanos não têm. Por sua
vez, os petistas são em menor nú-
mero, mas tão orgânicos como o
bolsonarismo.

Arruda reza
O candidato ao GDF pelo PSD,

José Roberto Arruda, é um homem
de fé e deve dedicar boa parte do
dia nesta quinta-feira  (24) às pre-
ces, isto porque o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) decide se ele
pode disputar a eleição. Se for
confirmada a negativa do TRE-
DF, o último caminho é o Supremo.
Ai é outra história.

Flávio em Goiânia
O candidato a presidente da

República Flávio Bolsonaro (PL)
cumprirá agenda em Goiânia no
próximo domingo (27), ao lado
de Wilder Morais (PL). O ato é a
grande aposta do candidato ao
governo para impulsionar a sua
campanha na reta final, enquanto
para o presidenciável, o desem-
barque em Goiânia é visto como
uma oportunidade de tirar votos
de Ronaldo Caiado (PSD) em seu
Estado natal.

Gayer favorito
Pesquisas internas do PL às

quais a coluna teve acesso dão
Gustavo Gayer (PL) como o can-
didato a senador mais votado em
Goiás. A campanha de Gracinha
Caiado (União Brasil) já teve acesso
aos mesmos números e agora cor-
re atrás do prejuízo. Nesta quin-
ta-feira (25), caminhará pela região
Noroeste de Goiânia ao lado do
marido, Ronaldo Caiado (PSD).

PT, o fiador do segundo turno
Apesar da antiga aliança com o MDB, hoje o PT é o principal fiador de

um segundo turno em Goiás. Sem os 8% de intenção de voto de Luis
Cesar Bueno (PT) captados pela Real Time Big Data (GO-04616/2026), di-
vulgada nesta terça-feira (22), Daniel Vilela (MDB) já liquidaria a fatura
no dia 4 de outubro. Desse modo, paradoxalmente, Wilder ou Marconi
dependem muito dos petistas para um deles chegar ao segundo turno.

Celina dispara na liderança – Além de várias pesquisas
apontarem Celina Leão (PP) como favorita à reeleição no DF,
caso José Arruda (PSD) seja afastado pelo TSE e seus votos
fiquem nulos, Celina tende a vencer no primeiro turno.

Valter Campanato/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

O momento de dizer não

Luciana Machado 

Já reparou que não importa se você economiza
energia, apaga as luzes e passa calor no verão: a sua
conta de luz continua sendo um absurdo todo mês? 

Existe uma frase famosa da ex-primeira-
ministra britânica Margaret Thatcher que diz:
“Não existe dinheiro público, existe apenas o di-
nheiro do contribuinte”. Na energia elétrica, a
regra é exatamente a mesma. Os recursos utilizados
para custear o sistema elétrico não surgem “do
nada”: eles saem, direta ou indiretamente, do
bolso do consumidor. Cada decisão equivocada,
cada escolha questionável e cada contratação mal
conduzida trazem consequências diretas para a
tarifa de energia. 

O que aconteceu nos últimos leilões de energia
do país precisa ser dito em bom português. A
conta que não fecha: há diferença entre comprar
bem e comprar mal. 

Imagine que você vai ao supermercado comprar
dois produtos parecidos. Em um deles, por haver
muita concorrência e pesquisa, você consegue
um desconto incrível de 53%. No outro, sem ex-
plicação clara, o “desconto” é de minguados 5%,
além disso, o reflexo é sentido por 15 ou 20 anos. 

Foi exatamente isso o que aconteceu recentemente
nos leilões realizados sob as diretrizes do Ministério
de Minas e Energia (MME) e operacionalizados pela
Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel). 

De um lado, no leilão de linhas de transmissão
(as "rodovias" por onde a energia viaja), a disputa
funcionou bem e gerou um desconto enorme de
53%. Ótimo para o país. Mas, do outro lado, no
chamado Leilão de Reserva de Capacidade (LRCAP)
destinado à contratação de potência para garantir
a segurança do fornecimento de energia, o desconto
foi de apenas 5,5%. Estamos falando de um contrato
gigante, de mais de R$ 515 bilhões, que você, o
seu filho e o seu neto vão pagar na conta de luz
ao longo das próximas décadas. 

Por que uma diferença tão brutal de quase 10
vezes no desconto? A resposta curta é: falta de
concorrência e regras que favorecem poucos.Um
prejuízo estimado em até R$ 200 bilhões para a
população brasileira. 

Não é a minha opinião. O próprio Tribunal de
Contas da União (TCU) o órgão que fiscaliza o di-
nheiro público, acendeu o sinal vermelho. A esti-

mativa do TCU é que essa brincadeira pode gerar
um prejuízo de R$ 138 bilhões a R$ 214 bilhões
para os consumidores brasileiros. 

Por que isso aconteceu? O TCU apontou pro-
blemas graves: 1. Regras que limitaram a disputa:
As diretrizes estabelecidas pelo MME dividiram o
leilão em produtos específicos, restringindo a
competição e favorecendo a contratação de de-
terminadas usinas, inclusive termelétricas a com-
bustível fóssil, enquanto soluções mais limpas e
modernas, como os sistemas de armazenamento
por baterias, ficaram fora da disputa. 2. Preços-
teto elevados: Os valores máximos definidos para
a contratação foram elevados. Quando os preços
de referência permitem resultados excessivamente
onerosos, o impacto acaba sendo transferido ao
consumidor por meio da conta de luz. 3. Falta de
transparência: Dados cruciais só foram liberados
na última hora, dificultando a fiscalização. 

O silêncio do Ministério de Minas e Energia
(MME) precisa virar resposta. A Aneel organiza
os leilões, mas quem dita as regras do jogo e faz a
escolha política é o MME. 

É o Ministério que precisa responder ao cidadão
comum: Por que contrataram tanto volume de
energia cara? Por que os preços de referência
eram tão altos? Por que não deram espaço para a
energia renovável e para as baterias de armaze-
namento, que são mais baratas e não poluem?
Garantir que a luz não acabe é dever do Estado.
Mas garantir que isso seja feito pelo menor preço
possível para a população é uma obrigação moral. 

O consumidor de energia no Brasil foi tratado
por anos como um pagador de contas silencioso.
Nós aceitamos os aumentos, bandeiras amarelas
e vermelhas como se fossem “vontade da natu-
reza”, quando na verdade são frutos de decisões
de bastidores que cus-
tam bilhões. 

Quando o consumi-
dor entende que a sua
conta de luz também re-
flete escolhas adotadas
na gestão do setor elé-
trico, ele deixa de ser
um pagador silencioso
e passa a cobrar trans-
parência, eficiência e
responsabilidade.

Luiz Antônio Figueiredo

Quando o tempo fecha, o piloto tem uma
decisão que pode valer mais do que toda a tecno-
logia existente dentro de uma aeronave: continuar
ou interromper o voo.

Pode parecer simples para quem está em
terra. Não é. Na cabine, existem planejamento,
horário, passageiros, compromissos, combustível,
aeroporto de destino e uma série de informações
chegando ao mesmo tempo. É justamente nesse
momento que a experiência e o julgamento do
piloto fazem diferença.

A aviação moderna tem radares, instrumentos
precisos, sistemas de alerta e equipamentos
cada vez mais sofisticados. Mas nenhum deles
toma a decisão final. Quando as condições me-
teorológicas pioram, continua sendo o ser hu-
mano quem precisa reconhecer que aquela ope-
ração deixou de ser segura.

É por isso que existem os chamados mínimos
operacionais. São limites definidos pelas regras de
aviação para indicar em que condições uma aeronave
pode voar com segurança. Não são sugestões. São
barreiras criadas para manter uma margem de
proteção entre uma situação difícil e um acidente.

No voo visual, por exemplo, o piloto precisa
manter referências visuais do ambiente ao redor
da aeronave, inclusive o terreno e os obstáculos.
Se a chuva, a neblina ou as nuvens reduzem
essa referência, o cenário muda completamente.
Insistir pode levar a uma situação conhecida na
aviação como desorientação espacial, quando o
piloto perde a percepção correta de posição, di-
reção ou altitude.

Casos registrados no Brasil mostram como essa
decisão pode ser crítica. Em Ubatuba, em 2025, um
jato Cessna Citation 525 ultrapassou os limites da
pista durante uma aproximação sob chuva intensa
e com a pista molhada. Em situações assim, quando
uma aproximação deixa de ser segura ou estável,
ela precisa ser interrompida. Arremeter não é per-
der. É reconhecer que as condições mudaram e
que insistir deixou de ser uma opção segura.

Outro caso emblemático é o voo TEAM 6865. A
tripulação deixou de seguir o planejamento por
instrumentos e prosseguiu visualmente mesmo
com a piora do tempo. O acidente terminou em

colisão com o terreno. A investigação apontou,
entre outros fatores, a violação dos limites de
operação relacionados às regras de voo visual e a
chamada continuidade da missão, quando a von-
tade de chegar ao destino acaba pesando mais do
que os sinais de que é hora de interromper o voo.

Esse comportamento merece atenção porque
não acontece apenas na aviação. É humano insistir
quando já investimos tempo, dinheiro e esforço
em alguma coisa. É difícil abandonar um plano
depois que tudo já foi preparado para chegar a
determinado destino. O problema é que, no avião,
insistir pode ter consequências muito maiores.

Também é preciso lembrar que voar por ins-
trumentos permite operar em condições de baixa
visibilidade, mas não elimina os riscos. Fenômenos
como gelo, vento forte e mudanças bruscas de ve-
locidade e direção do vento podem comprometer
uma operação. Por isso, o planejamento precisa
considerar meteorologia, combustível, aeroportos
alternativos, experiência do piloto, habilitação
necessária e até o cansaço.

Na gestão de operações aeronáuticas, uma das
decisões mais importantes nem sempre é a deco-
lagem. Muitas vezes, é saber quando não prosse-
guir. Cancelar um voo, retornar ou pousar em
outro aeroporto não significa incompetência. Sig-
nifica reconhecer limites.

Uma aeronave pode estar em perfeitas condi-
ções mecânicas e, ainda assim, aquele voo não
ser seguro naquele momento. Da mesma forma,
um piloto tecnicamente preparado pode precisar
reconhecer que as condições ultrapassaram aquilo
que o planejamento permitia.

No fim das contas, segurança de voo não depende
apenas de máquinas, instrumentos ou regras. De-
pende também de pes-
soas capazes de respeitar
essas regras quando a
pressão aumenta.

Na aviação, saber se-
guir é necessário. Mas
saber quando parar
pode ser decisivo. Por-
que há momentos em
que a decisão mais se-
gura não é continuar.
É dizer não.

Luciana Machado é dire-
tora de comunicação do
Inel e conselheira do setor
elétrico

Luiz Antônio Figueiredo é
especialista em Aviação e
Manutenção Aeronáutica

Escolhas no setor elétrico podem
custar R$ 200 bi ao consumidor 
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Denuncie
O assédio é uma praga que envenena nossa so-

ciedade, destruindo sonhos e deixando cicatrizes
profundas em quem sofre com ele! É inacreditável
que ainda existam pessoas que acham isso "normal".
Precisamos abrir os olhos e lutar juntos contra
essa barbaridade! Chega de silêncio e conivência—
assédio é crime, é monstruoso, e não podemos
tolerar nem mais um caso, denuncie!. Justiça já!

Josimara Ferreira
Aparecida

{
A decisão do ministro

Zanin é uma decepção,

como aliás tem sido

decepcionante a atuação

do STF em geral. Sob

ponto de vista formal,

vamos juntar ainda 

mais informações e pedir

que o ministro revise 

seu entendimento”

Alessandro Vieira (MDB-SE), sena-
dor, nesta quarta-feira (23), ao la-
mentar a decisão do ministro
Cristiano Zanin, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), de negar o pedido
de liminar feito pelo parlamentar
para determinar a instalação de
uma Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) sobre o caso Master no
Senado. Na decisão, Zanin entendeu
não ter ficado comprovada a omis-
são do presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (União-AP), ao não insta-
lar a CPI. O requerimento de aber-
tura da CPI, que foi protocolado em
9 de março, prevê que sejam inves-
tigadas as relações entre os minis-
tros do STF Alexandre de Moraes e
Dias Toffoli com o ex-banqueiro Da-
niel Vorcaro, dono do antigo Banco
Master e investigado por corrupção
de agentes públicos e fraudes finan-
ceiras bilionárias. (ABr)

@g.ohoje
o ministro da educação, Leonardo
Barchini, esteve em goiânia nesta
terça-feira (22) para cumprir agenda
no instituto Federal de goiás (iFg) e na
universidade Federal de goiás (uFg).
a visita ocorreu em meio ao período
eleitoral e à ausência do presidente
Luiz inácio Lula da Silva em agendas
presenciais no estado. durante a pas-
sagem por goiás, Barchini apresentou
números de investimentos federais na
educação, falou sobre alfabetização,
permanência de estudantes no ensino
médio, segurança nas escolas e ex-
pansão da rede federal. Leia a matéria
completa em ohoje.com. curtiu a pu-
blicação o leitor.

Elenson Minosso (@elensonminosso)

@jornalohoje
o PSd de São Paulo sinalizou que não
pretende punir prefeitos da legenda
que decidirem apoiar candidatos ao
Senado fora da chapa oficialmente
respaldada pelo partido, formada por
guilherme derrite (PP) e andré do
Prado (PL). a decisão abre espaço
para que gestores municipais do PSd
declarem apoio a Simone tebet (PSB),
que disputa o Senado na chapa de
Fernando haddad (Pt). Segundo um
dirigente ouvido pela Folha, a sigla
costuma dar liberdade às lideranças
locais e descarta punições por infide-
lidade nesse caso. Leia a matéria
completa em ohoje.com. curtiu a pu-
blicação a leitora.

Mindian Oliveira Santos
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A dívida global, incluindo governos, fa-
mílias, empresas e corporações financeiras,
atingiu 311,04% do Produto Interno Bruto
(PIB) ao final do primeiro semestre deste
ano, vale dizer, o endividamento total do
mundo superou em pouco mais de quatro
vezes todas as riquezas produzidas pelo pla-
neta ao longo dos 12 meses terminados em
junho deste ano, num sinal de instabilidades
adiante. Aquela relação havia alcançado
303,61% ao final de 2019, antes da pandemia,
que havia contribuído para elevar o endivi-
damento global para um recorde de 336,90%
do produto no primeiro trimestre de 2021.

Os dados são do Instituto de Finanças In-
ternacionais (IIF, na sigla em inglês), que ob-
serva, de todo modo, um ritmo menos acen-
tuado de crescimento daquela dívida na pri-
meira metade deste ano, conforme informe
distribuído ontem à imprensa pela entidade,
que reúne instituições do setor financeiro
ao redor do mundo. Segundo o monitor do
endividamento global, veiculado mensal-
mente pelo IIF, a dívida mundial cresceu
aproximadamente US$ 10,4 trilhões entre
dezembro do ano passado e junho deste ano,
alcançando qualquer coisa ao redor de US$
365,54 trilhões frente a US$ 355,13 trilhões
no fechamento de 2025, indicando uma va-
riação de 2,93%. Na primeira metade do ano
passado, a dívida havia crescido 6,58%, numa
variação de US$ 21,451 trilhões.

A dívida foi pressionada no período, na
visão do IIF, por taxas de juros crescentes,
altos níveis do custo do serviço da mesma

dívida, fator igualmente relacionado aos
juros elevados, preços da energia (combus-
tíveis, principalmente) em elevação e ainda
pelo impacto da guerra aberta pelos Estados
Unidos e Israel contra o Irã sobre o ânimo
dos investidores. Neste ano, acrescenta o
instituto, a moderação foi mais evidente
entre instituições financeiras e famílias, “se-
tores mais sensíveis a taxas de juros”, ainda
que o crescimento da dívida total tenha se
mantido acima da média observada nos úl-
timos cinco anos. “Governos e corporações
não financeiras responderam pela maior
parte do crescimento [da dívida total], com
ambos setores atingindo novos recordes de
alta”, registra o IIF.

Queda relativa
Responsáveis por pouco mais de um

quarto da dívida global, os Estados Unidos
tiveram seu endividamento total reduzido
de US$ 108,245 trilhões em dezembro pas-
sado para US$ 93,361 trilhões, numa queda
de 13,75% (quer dizer, perto de US$ 14,884
trilhões a menos). A baixa, no entanto, esteve
concentrada entre setores corporativos fi-
nanceiros e não financeiros e nas famílias,
que tiveram a dívida consolidada reduzida
de US$ 70,658 trilhões para US$ 54,617 tri-
lhões, num tombo de 22,70% em seis meses.
O governo estadunidense elevo sua dívida
em 3,08% na mesma comparação, saindo
de US$ 37,588 trilhões para US$ 38,744 tri-
lhões, elevando a relação com o PIB de
122,18% para 122,29%.

2 Quase 47% do aumento
da dívida global, nos dados
do IIF, concentraram-se na
China, que teve seu endivi-
damento ampliado de US$
67,596 trilhões em dezembro
do ano passado para US$
72,493 trilhões, algo como
US$ 4,896 trilhões a mais, ou
seja, um incremento de
7,24%. Os setores financeiro
e não financeiro, com inclu-
são ainda das famílias, tive-
ram maior participação re-
lativa naquele crescimento,
com a dívida variando de
US$ 47,804 trilhões para US$
50,681 trilhões, quase 70%
do total. Em termos relativos,
essa parcela da dívida chi-
nesa cresceu 6,01%, num
acréscimo de US$ 2,877 tri-
lhões. Somados, EUA e China,
no cenário geral, respondem
por 45,37% da dívida global.
2 Na versão do IIF, os cha-
mados mercados emergentes
foram responsáveis por quase
dois terços do aumento da dí-
vida mundial, o que trouxe o
saldo devido pela região para
US$ 110,582 trilhões. “A acu-
mulação de dívidas desacele-
rou mais fortemente nos mer-
cados maduros, mas pressões
fiscais continuam a se acu-
mular”, anota o instituto. Para
acrescenta na sequência que

Estados Unidos, França, Reino
Unido e Japão enfrentam dé-
ficits persistentes e despesas
com juros crescentes.
2 No ano passado, prosse-
gue o IIF, os países avançados
pagaram mais de US$ 3,3 tri-
lhões em juros apenas nos tí-
tulos públicos negociados no
mercado internacional, mais
do que as despesas estimadas
com inteligência artificial, que
consumiu US$ 2,6 trilhões,
defesa (com inacreditáveis
US$ 3,10 trilhões) e energias
limpas, setor que recebeu um
quinto a menos do que armas
e guerras, num valor previsto
em US$ 2,3 trilhões.
2 Na comparação com de-
zembro de 2019, quando a
soma total das dívidas no
mundo havia alcançado US$
264,041 trilhões, perto de
303,6% do PIB, o crescimento
acumulado até junho deste
ano chegou a 38,44%, com
alta de 52,38% para o endi-
vidamento dos governos, que
saiu de US$ 72,498 trilhões
para US$ 110,476 trilhões.
Em relação ao PIB, a dívida
pública global avançou de
82,42% para 94,74%. Para
comparação, no encerramen-
to de 2020, já em plena pan-
demia, os governos em todo
o mundo chegaram a dever

o equivalente a 98,62% de
toda a riqueza produzida pela
economia mundial.
2 Entre as economias ma-
duras, a dívida pública va-
riou de 103,01% para
107,68% do PIB entre 2019 e
junho de 2026, saindo de
53,88% para 76,79% entre os
países emergentes, dos quais
em torno de 59,4% estavam
concentrados na China. Me-
dida em dólares, a dívida dos
governos emergentes cresceu
de US$ 17,688 trilhões para
US$ 36,722 trilhões, num in-
cremento de 107,61%. O se-
tor público respondeu por
42,3% da variação acumu-
lada pela dívida total na-
queles países, saindo de US$
65,545 trilhões para US$
110,582 trilhões – num salto
de 68,71% (ou em torno de
US$ 45,037 trilhões a mais).
2 Nos países mais avança-
dos, a contribuição dos go-
vernos para o aumento da
dívida geral chegou a um
terço aproximadamente, com
alta de US$ 18,943 trilhões
desde o final de 2019, algo
como 34,6% a mais. O esto-
que do endividamento pú-
blico nesta área elevou-se de
US$ 54,811 trilhões para US$
73,754 trilhões. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Sinal de instabilidade. Dívida mundial
supera riqueza em mais de quatro vezes
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Renata Ferraz

A busca por uma saída para as contas atrasadas au-
mentou em Goiás. Entre 5 de maio e 31 de agosto de
2026, consumidores do Estado fecharam 673.581 acordos
para renegociar dívidas, segundo dados da Serasa. O re-
sultado representa crescimento de 36% na comparação
com o mesmo período de 2025, quando foram contabili-
zados 496.686 acordos. O movimento acompanha uma
tendência nacional. No Brasil, foram realizados 19,7 mi-
lhões de acordos entre maio e agosto deste ano, também
com alta de 36% em relação ao mesmo período do ano
anterior. O número de pessoas que buscaram regularizar
as dívidas passou de 7,1 milhões para 9,4 milhões. Em
Goiás, 327.452 consumidores únicos procuraram negociar
suas dívidas entre maio e agosto. O número é diferente
do total de acordos porque uma mesma pessoa pode ter
fechado mais de uma negociação no período.

Para o economista Leonardo Ferraz, o crescimento
das renegociações mostra que existe uma parcela consi-
derável das famílias tentando reorganizar as finanças
depois de um período de maior endividamento. Ao
mesmo tempo, segundo Ferraz, o número também revela
pressão sobre o orçamento dos consumidores. “Mais
acordos não significam necessariamente que a inadim-
plência está piorando”, explica. O especialista destaca
que o aumento das renegociações ocorre paralelamente
à desaceleração do crescimento do número de inadim-
plentes, o que pode indicar maior procura por alternativas
para regularizar pendências. Apesar da procura por
acordos, o cenário ainda exige atenção. Em agosto, o
Brasil tinha 83,98 milhões de consumidores com alguma
dívida em atraso. Em julho, eram 83,93 milhões. O cres-
cimento mensal foi de 0,06%, menor avanço registrado
ao longo de 2026 de acordo com o Mapa da Inadimplência
e Renegociação de Dívidas da Serasa.

Em Goiás, a alta de inadimplentes entre julho e
agosto foi de 0,2%, segundo dados apresentados pela
Serasa. Para Aline Vieira, especialista da empresa em
educação financeira do Serasa, condições mais favoráveis
de pagamento podem ajudar o consumidor a organizar
as contas antes que a dívida aumente ainda mais. A es-
pecialista ressalta, porém, que a renegociação não
encerra sozinha o problema. Depois de fechar um acordo,
é necessário incluir as novas parcelas no orçamento e
acompanhar os gastos para evitar que uma nova dívida
seja formada. O alerta ganha importância com a aproxi-
mação do fim do ano, período em que as famílias costu-
mam ter despesas adicionais e maior volume de compras.
Para quem já possui parte da renda comprometida com
dívidas, assumir novas parcelas pode dificultar a ma-
nutenção dos acordos. (Especial para O HOJE)

A Receita Federal libera, a
partir das 10h desta quarta-feira
(23), a consulta ao lote de resti-
tuições do Imposto de Renda re-
ferente à malha fina de setembro.
Ao todo, 412.186 contribuintes
que regularizarem pendências
com o Fisco poderão verificar
se estão entre os beneficiados. O
valor total dos pagamentos chega
a R$ 1,26 bilhão, incluindo tam-
bém restituições residuais de
anos anteriores. Do montante,
R$ 466,68 milhões serão desti-
nados a contribuintes com prio-
ridade legal. 

A maior parte do lote, no

entanto, corresponde a 281.609
pessoas que utilizaram a de-
claração pré-preenchida e/ou
escolheram simultaneamente
receber a restituição por Pix.
Essa condição dá prioridade
no pagamento, embora não es-
teja entre as prioridades esta-
belecidas por lei. Entre os con-
tribuintes contemplados estão
ainda 59.722 pessoas com idade
entre 60 e 79 anos, 19.699 cuja
principal fonte de renda é o
magistério, 9.250 contribuintes
com mais de 80 anos e 7.341
pessoas com deficiência física
ou mental ou que possuem

doença grave. O lote também
inclui 34.565 contribuintes sem
prioridade. A consulta pode ser
realizada diretamente pela pá-
gina da Receita Federal. Para
isso, o contribuinte deve acessar
a área “Meu Imposto de Renda”
e selecionar a opção “Consultar
a Restituição”. O procedimento
também pode ser feito pelo
aplicativo da Receita Federal
para tablets e smartphones. O
pagamento está previsto para
30 de setembro e será realizado
na conta bancária ou na chave
PIX. (Luma Silveira, especial
para O HOJE)

Receita libera consulta à
restituição da malha fina 

Alta nas
renegociações
revela pressão
sobre orçamento
das famílias

Crescimento das negociações ocorre em meio a um 
cenário de milhões de brasileiros com dívidas em atraso 

Shutterstock 
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SPAÇO AGRÍCOLA S.A.
CNPJ/MF nº 03.966.483/0001-71 - NIRE 52.300.047.021

Edital de Convocação da Assembleia Geral Extraordinária a ser Realizada em 2 de Outubro de 2026
O Sr. Jose Gerardo Robinson Bours Castelo, Presidente do Conselho de Administração da Spaço Agrícola 
S.A. (“Companhia”), convoca, na forma do art. 7º do Estatuto Social da Companhia, os senhores acionistas 
para a Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a realizar-se às 15:00 horas do dia 2 de outubro de 2026, 
exclusivamente por videoconferência, através de instruções e informações de acesso a serem 
compartilhadas com antecedência de pelo menos 02:00 (duas) horas do início da assembleia, por meio de 
mensagem eletrônica (e-mail) a cada um dos acionistas da Companhia, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: (a) exame, discussão e votação (i) do aumento do capital social da Companhia, com 
a emissão de novas ações, para a capitalização de créditos detidos contra a Companhia pela acionista 
Tepeyac Brasil Participações Ltda., cedidos pela Fertilizantes Tepeyac, S.A. de C.V. nos termos do 
Contrato de Cessão de Crédito celebrado em 31 de julho de 2026, em montante correspondente ao valor, 
em reais, resultante da conversão, pela taxa de câmbio aplicável na data imediatamente anterior à 
realização da Assembleia Geral ora convocada, de créditos no valor de até USD 9.100.000,00 (nove 
milhões e cem mil dólares americanos); (ii) do eventual aumento adicional do capital social da Companhia 
decorrente do exercício do direito de preferência pelos demais acionistas em relação às ações emitidas no 
âmbito do aumento de capital referido no item (i) acima; e (iii) da alteração do Artigo 5º do Estatuto Social 
da Companhia, de modo a refletir o novo valor do capital social e o novo número de ações em que passará 
a se dividir após a implementação das deliberações acima; (b) exame, discussão e votação da alteração 
da denominação e composição dos cargos da Diretoria e da consequente alteração do caput do Artigo 15 
do Estatuto Social da Companhia, de modo a refletir a nova composição da Diretoria; (c) exame, discussão 
e votação da consolidação do Estatuto Social da Companhia para refletir as deliberações acima, se 
aprovadas; e (d) autorização aos diretores e/ou procuradores da Companhia para a prática de todos os 
atos necessários à efetivação e implementação das deliberações aprovadas. Os documentos pertinentes 
às matérias constantes da ordem do dia serão disponibilizados aos acionistas, na forma prevista no Acordo 
de Acionistas da Companhia, concomitantemente ao encaminhamento desta convocação. 

Goiatuba, 24 de setembro de 2026
Jose Gerardo Robinson Bours Castelo - Presidente do Conselho de Administração

https://ohoje.com/publicidade-
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Bruno Goulart

A propaganda eleitoral do
ex-deputado estadual Luis Ce-
sar Bueno (PT) para o Governo
de Goiás tem como um dos
principais pilares a associação
direta de sua candidatura ao
presidente Lula da Silva (PT).
Nos programas apresentados
até agora, o petista procura se
apresentar como o candidato
do presidente em Goiás e uti-
liza obras e programas federais
para sustentar a ideia de que
uma eventual gestão estadual
alinhada ao Palácio do Planalto
poderia ampliar investimentos
no Estado. Ao mesmo tempo,
apresenta propostas para áreas
como previdência, habitação,
segurança pública, mineração,
infraestrutura e agricultura.

Uma das principais pro-
messas é acabar com a contri-
buição previdenciária de 14%
cobrada de servidores públicos
e aposentados. Na propaganda,
Luis Cesar classifica o desconto
como injusto e afirma que pre-
tende eliminar a cobrança. A
medida aparece como uma das
principais bandeiras voltadas
ao funcionalismo público. A
proposta, porém, envolve re-
gras específicas do regime pre-
videnciário estadual e teria
impacto sobre as contas pú-
blicas, além de exigir articula-
ção política e legislativa para
ser colocada em prática.

A habitação é outro eixo
de destaque. O candidato afir-
ma que pretende zerar o déficit
habitacional de Goiás e dobrar
o número de moradias cons-
truídas no Estado pelo Minha
Casa, Minha Vida. Para sus-
tentar a proposta, a campanha
percorre conjuntos habitacio-

nais e atribui ao PT e ao go-
verno Lula a construção de
empreendimentos destinados
à população de baixa renda.

O alinhamento com Lula
aparece, portanto, não apenas
como elemento político, mas
como parte da estratégia de
apresentação das propostas.
Luis Cesar cita obras de in-
fraestrutura e investimentos
federais e afirma que pretende
trabalhar ao lado do presi-
dente para ampliar os resul-
tados em Goiás. A campanha
atribui aos governos petistas
iniciativas como a duplicação
de rodovias, a expansão da
Universidade Federal de Goiás,
o BRT de Goiânia e a Ferrovia
Norte-Sul.

Terras raras
Outro projeto apresentado

é a criação do chamado Vale
das Terras Raras. A proposta
prevê que Goiás não se limite
à extração e exportação do
minério, mas desenvolva uma
cadeia produtiva ligada à tec-
nologia. A ideia defendida
pelo candidato envolve a atra-
ção de empresas, investimen-
tos em pesquisa e participa-
ção das universidades. Na
propaganda, Luis Cesar afir-
ma que as reservas minerais
podem gerar empregos, ren-
da, ciência e desenvolvimento
tecnológico.

Na segurança pública, o
petista concentra parte das
propostas na proteção às mu-
lheres e no combate aos cri-
mes digitais. Luis Cesar pro-
mete garantir o funcionamen-
to das Delegacias da Mulher
24 horas em todas as regiões
do Estado e ampliar as estru-
turas especializadas na inves-

tigação de crimes digitais.
Também fala em valorização
dos policiais e apoio psicoló-
gico aos profissionais da se-
gurança. O combate ao femi-
nicídio e ao crime organizado
completa o conjunto de me-
didas apresentadas na área.

No setor produtivo, Luis
Cesar propõe a construção de
ferrovias estaduais conectadas
à Ferrovia Norte-Sul, além da
conclusão do anel viário de
Goiânia. Também defende a
ampliação do crédito para pro-
dutores rurais, o fortalecimen-
to da agricultura familiar e a
retomada da atuação da Ema-
ter. Parte dessas medidas, en-
tretanto, dependeria de arti-
culação com o governo federal
e da capacidade de investi-
mento do Estado.

Para o consultor em mar-
keting político e mestre em
Comunicação pela Universi-
dade Federal de Goiás (UFG)
Felipe Fulquim, o conjunto de
propostas apresentado até

agora reúne medidas que po-
dem ser executadas, embora
algumas dependam de recur-
sos federais e outras exijam
articulação com a Assembleia
Legislativa. “Talvez ele teria
mais dificuldade hoje de der-
rubar essa taxa da contribui-
ção previdenciária, porque
provavelmente teria que ter
uma maioria na Assembleia
para poder passar um projeto
dessa natureza”, afirma.

Segundo o especialista, a
proposta habitacional é um
exemplo de medida direta-
mente relacionada à capaci-
dade de articulação entre Es-
tado e União. O mesmo ocorre
com projetos de infraestru-
tura, como ferrovias e obras
viárias. “Essa de construção
de ferrovia estadual e cum-
prir aquela promessa da Nor-
te-Sul e fazer o anel viário
depende de recursos federais
também”, afirma.

Já as propostas relacionadas
à segurança pública estariam

dentro da esfera de atuação
do governo estadual. Na ava-
liação de Fulquim, tanto a am-
pliação das delegacias voltadas
aos crimes digitais quanto o
funcionamento das Delegacias
da Mulher 24 horas poderiam
ser estruturados pelo Executivo
estadual, desde que acompa-
nhados de recursos, efetivo e
organização administrativa.

Lacuna
Apesar da variedade de

propostas, o especialista iden-
tifica uma lacuna no conteúdo
apresentado na propaganda
eleitoral. Segundo Fulquim,
saúde e educação ainda não
receberam o mesmo nível de
detalhamento observado em
outras áreas. “O que ficou de
fora da propaganda do Luis
Cesar até agora, pelo menos
que eu tenha percebido, é uma
abordagem mais efetiva rela-
cionada às áreas da saúde e
da educação”, observa. (Es-
pecial para O HOJE)

Uma das principais promessas do candidato é acabar com a 
contribuição previdenciária de 14% dos servidores públicos e aposentados

O governador Daniel Vilela
(MDB) usou a posição de Aná-
polis como polo industrial e
logístico de Goiás como ponto
de partida para apresentar
propostas voltadas ao desen-
volvimento do município em
um eventual novo mandato.
Em sabatina promovida pela
Associação Comercial e In-
dustrial de Anápolis (Acia) e
pelo Portal 6, nesta quarta-
feira (23), o candidato à ree-
leição apontou a expansão da
infraestrutura, a qualificação
profissional e a melhoria da
qualidade de vida como prio-
ridades para a cidade.

“Uma cidade pujante, de
localização privilegiada, es-
tratégica, reconhecida nacio-
nalmente como um trevo do
País”, afirmou Daniel ao des-
tacar a posição de Anápolis
entre diferentes eixos econô-
micos e logísticos.

Entre as principais frentes
citadas pelo governador está
a ampliação do Distrito
Agroindustrial de Anápolis
(Daia), que já passa por ex-
pansão por meio do Daia-
Plam. O projeto prevê espaço
para mais 100 indústrias, o
que representa crescimento
de aproximadamente 50% da
estrutura atual.

Daniel defendeu que a ex-
pansão seja acompanhada
pela diversificação das ativi-
dades econômicas. “Nós já te-
mos uma base industrial mui-
to forte e que precisa ser mais
do que consolidada, precisa
ser ampliada”, argumentou.

O candidato também
mencionou os setores far-

moquímico e automobilístico
e defendeu investimentos
em inovação e tecnologia. A
proposta do emedebista en-
volve a “criação de mecanis-
mos e ferramentas inteligen-
tes e modernas que poten-
cializem” o desenvolvimento
dos polos já instalados no
município.

Formação de 
mão de obra

O governador também co-
locou a formação de trabalha-
dores entre os principais desa-
fios. As Escolas do Futuro foram
citadas como exemplo de polí-
tica pública para ampliar a ofer-
ta de qualificação profissional.  

A estratégia também inclui

a Universidade Estadual de
Goiás (UEG). Daniel defendeu
a criação de cursos vinculados
às necessidades econômicas de
Anápolis e da região, além do
aproveitamento do campus
como estrutura de pesquisa e
formação. “Pensar um avanço
de novos cursos, voltados às
vocações da cidade, da região,
e utilizar o campus da UEG
como a nossa base de pesquisa,
desenvolvimento e de mão de
obra qualificada pra gente atrair
grandes investimentos”, disse.

A habitação apareceu
como outra frente apresen-
tada pelo governador para
melhorar as condições de vida
e atender à demanda gerada
pelo crescimento econômico.
A intenção é manter uma par-
ceria com a Prefeitura de Aná-
polis, que ficaria responsável
pela disponibilização de áreas
e infraestrutura, enquanto o
Estado atuaria no financia-
mento dos projetos.

“É um compromisso que
faz parte do nosso plano de
governo”, frisou Daniel. Em
seguida, afirmou: “Nós vamos,
sim, continuar essa parceria e
vamos colocar de pé a cons-
trução dessas unidades aqui
em Anápolis”. (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

Em sabatina, governador cita Daia, habitação e novos investimentos 
como frentes para ampliar desenvolvimento do município

Petista apresenta propostas para
servidores, habitação, segurança,
infraestrutura e usa proximidade com
Lula como eixo central da campanha

Luis Cesar se concentra em pautas
sociais e no alinhamento com Lula

Divulgação

Divulgação
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Daniel mira expansão industrial e qualificação em Anápolis



6 n POLÍTICA

Candidato tucano ao governo participou de 
sabatina promovida pela OAB-GO nesta quarta

O candidato ao Governo de Goiás Marconi Perillo
(PSDB) apresentou, nesta quarta-feira (23), propostas
para a advocacia goiana durante sabatina promovida
pela Ordem dos Advogados do Brasil - Seção Goiás
(OAB-GO). O encontro foi mediado pelo presidente da
entidade, Rafael Lara Martins, e abordou temas como
advocacia dativa, Requisições de Pequeno Valor (RPVs),
precatórios e defesa das prerrogativas profissionais.

Entre as propostas apresentadas, Marconi afirmou
que pretende restabelecer o teto de 40 salários mínimos
para o pagamento das RPVs. O limite havia sido reduzido
para 10 salários mínimos em novembro de 2025. “A re-
posição desse teto está garantida. Podem contar com
isso”, afirmou o candidato. A advocacia dativa também
esteve entre os temas discutidos. Rafael Lara Martins
destacou a importância do serviço para garantir assistência
jurídica à população de baixa renda e cobrou medidas
para assegurar a remuneração dos profissionais.

Em resposta, Marconi citou a criação do Fundo Es-
pecial de Pagamento dos Advogados Dativos e do Sistema
de Acesso à Justiça (Fundativo), instituído em 2016, du-
rante seu quarto mandato. O candidato afirmou que, se
eleito, poderá reformular o fundo e garantir recursos
do Tesouro para os pagamentos. Marconi também disse
que pretende elaborar, antes mesmo da posse, um cro-
nograma para a quitação dos honorários, inclusive va-
lores em atraso. (Micael Moura, especial para O HOJE)

Marconi promete
restabelecer teto
de 40 salários
para os RPVs

Henrique Luiz

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Thiago Borges

O prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) aumentou a
pressão sobre a Câmara Mu-
nicipal de Goiânia para acele-
rar a tramitação do projeto
que cria um fundo imobiliário
municipal. Após a sinalização
de que a proposta poderia ficar
para 2027, o prefeito passou a
cobrar publicamente os verea-
dores. O movimento coloca
Mabel novamente em rota de
colisão com o presidente da
CCJ, Luan Alves (MDB), que
havia indicado que a análise
do projeto poderia ficar para
o próximo ano. O texto está
na Câmara desde 9 de setem-
bro e aguarda avanço na co-
missão. Na última terça-feira
(22), Mabel afirmou que pre-
tende conversar com Luan,
com os integrantes da CCJ e
com o presidente Romário Po-
licarpo (Cidadania) para cobrar
o andamento da proposta.

Mabel também argumentou
que a urgência está relaciona-
da ao déficit previdenciário
do município. O chefe do Exe-
cutivo municipal disse que a
prefeitura desembolsa cerca
de R$ 2 milhões por dia para
cobrir o rombo do GoiâniaPrev,
cerca de R$ 600 milhões por

ano. A estratégia de pressionar
pela votação da matéria ocorre
em meio às cobranças dos ve-
readores por informações adi-
cionais sobre a proposta. O
projeto do Executivo é utilizar
áreas consideradas sem utili-
zação imediata para gerar re-
ceitas e direcionar os rendi-
mentos para a amortização do
déficit do GoiâniaPrev, estima-
do em R$ 12 bilhões. Entre-
tanto, o projeto não traz a re-
lação dos imóveis nem os res-
pectivos valores de avaliação.

Na base de Mabel, a ava-
liação é de que a Câmara deve
acelerar o processo. O vereador
Pedro Azulão Jr. (MDB), inte-
grante da CCJ, afirma que o
projeto é uma das prioridades
dos aliados do Executivo e que
não vê dificuldades para que
as comissões aprovem. “É um
trâmite normal na Câmara. Às
vezes, a qualquer hora pode
entrar em pauta. Nós da base
estamos lá preparados para
votar. A nossa prioridade é
salvar a previdência e nesse
momento a saída é essa. Eu
não vejo dificuldade em apro-
var isso quando chegar”, afir-
mou ao O HOJE.

O parlamentar argumentou
que a situação atual é resultado
de uma dívida acumulada ao

longo de diferentes adminis-
trações e exige uma resposta
do Executivo. O vereador pre-
side a Comissão de Habitação,
por onde o texto passará caso
seja aprovado na CCJ. Azulão
afirma que, após a chegada
do projeto à comissão temática,
pretende acelerar a análise.
“Cada dia que esse projeto fica
parado na Câmara é um pre-
juízo muito grande para o pre-
feito, que paga uma dívida
muito alta”, disse. Segundo
Azulão, a intenção é designar
rapidamente um relator e co-
locar a matéria em votação na
comissão.

Na oposição, o questiona-
mento é sobre a ausência de
informações, que a base con-

sidera possível apresentar pos-
teriormente. “Do jeito que o
projeto foi apresentado, a Câ-
mara estaria dando uma au-
torização muito ampla para o
Executivo dispor de patrimônio
que pertence à população. É
por isso que eu chamei a pro-
posta de ‘cheque em branco’”,
afirmou a vereadora Kátia Ma-
ria (PT) ao O HOJE. De acordo
com a vereadora, Mabel sina-
lizou que pretende apresentar
uma relação das áreas. No en-
tanto, a petista alerta que a
lista precisa trazer informações
individualizadas sobre os imó-
veis, como localização, situação
jurídica, valor e finalidade.

A preocupação também en-
volve o risco de que terrenos

atualmente considerados ocio-
sos sejam necessários no futuro
para equipamentos públicos.
O parecer técnico da Secretaria
Municipal de Planejamento e
Urbanismo Estratégico (Seplan)
apontou a necessidade de aná-
lise prévia de cada imóvel para
verificar se a transferência
comprometeria a Rede de Equi-
pamentos Públicos Comunitá-
rios. Apesar do parecer favo-
rável, o órgão também identi-
ficou conflito com legislação
municipal que protege áreas
destinadas a praças, saúde e
educação. “O que não pode
acontecer é a Câmara autorizar
e descobrir depois o que está
sendo colocado dentro do fun-
do.” (Especial para O HOJE)

Estratégia de pressão pela votação ocorre em meio às cobranças dos vereadores por informações

Prefeito cobra urgência na matéria;
base não vê impedimento, enquanto
oposição exige transparência no texto

Mabel aumenta pressão por
andamento do fundo imobiliário

Alex Malheiros

Um ponto
Analistas do mercado e inves-

tidores paulistanos, do coração fi-
nanceiro do País, avaliam que
quem aparecer na frente dia 4 de
outubro ganha a eleição presiden-
cial. E nessas análises eles apontam
que a diferença será de apenas
um ponto percentual dos votos,
para o presidente Lula da Silva
(PT) ou para o senador Flávio Bol-
sonaro (PL). Ou seja, quem apare-
cer atrás na apuração não vira
mais. Apostam que haverá onda
de apoio para um ou outro. Tam-
bém consideram que será a eleição
mais disputada desde 1989.

Go out!
Secretário de Estado norte-ame-

ricano, Marco Rubio foi atrás do
presidente Lula na muvuca do ple-
nário da ONU para cobrá-lo. Se-
gundo fontes da Coluna na Assem-
bleia, ele não  gostou de Lula ter
falado que o Brasil não é quintal
de ninguém! (e não é!), provocação
clara a Donald Trump, seu chefe.
Rubio encontrou no caminho o
chanceler Mauro Vieira, que apenas
lhe balançou a cabeça e o barrou
lhe virando as costas. 

Custo-$aneamento 
O estudo “Saneamento Básico:

Investimento para Transformar o
Brasil”, desenvolvido pelo Itaú BBA
e Inter.B Consultoria estima em
cerca de R$ 1,2 trilhão, em valores
atuais, o estoque de capital neces-
sário para universalizar o acesso à
água tratada e ao esgotamento sa-
nitário no Brasil. O segmento, dos
mais relevantes da infraestrutura
do País, pode combinar investi-
mentos de larga escala, retorno
econômico e impacto social.

IA na Black
A IA já aparece de forma relevante na

descoberta e decisão de compra para a
Black Friday. Embora 13% apontem plata-
formas como ChatGPT, Gemini e Claude
entre os canais em que iniciam a busca
por produtos, entre esse grupo 63% utili-
zam IA sempre ou frequentemente nas
pesquisas; e 40% dizem ser influenciados
por plataformas de IA na decisão de com-
pra. A pesquisa é da LWSA, em parceria
com a Opinion Box.

Xerifão trabalha 
Presidente do TJ-RJ, o longevo governa-

dor-tampão Ricardo Couto, do Rio de Janeiro,
citado aqui por ter aumentado a folha sala-
rial apesar dos milhares de cortes, enumerou
uma série de conquistas em sua gestão:
“eliminou estruturas, cargos e vínculos que
não se justificavam”, e citou recomposição
salarial e redução de despesas, e conclusão
do Plano de Cargos e Carreiras na Saúde.
Mais notícias afins no site da Coluna.

Ponto Final
Depois de CEO (Chief Executive Officer),

CFO (Chief Financial Officer) e COO (Chief
Operating Officer), agora o mercado inventou
o CAIO (Chief AI Officer), o que “cuida”
(antes que a função se inverta) da Inteli-
gência Artificial. 

ESPLANADEIRA
#Instituto Lado a Lado pela Vida leva

amanhã exposição inflável gigante à fren-
te da FIESP. #TIM foi marca mais comen-
tada do Rock in Rio. #INPO leva alunos
do RJ para mergulho virtual no Atlântico
a bordo do R/V Falkor (too). #ONEE 2026
encerra inscrições com mais de 750 mil
estudantes do País. #Ambev reforça port-
fólio Wellness, ampliando distribuição
de Guaraná Antarctica Zero com Fibras.
#Lumx passa a integrar a ABcripto. (Es-
pecial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro 

Nas eleições passadas, duas
mulheres da vizinhança foram
candidatas à Presidência da
República, as senadoras Soraya
Thronicke (MS) e Simone Tebet
(MT). Em tese, deveriam ser
apoiadas em Goiás pelos re-
presentantes de seus partidos,
presididos respectivamente
então por Ronaldo Caiado
(União Brasil) e Daniel Vilela
(MDB). Ainda bem que eles,
vencedores daquele pleito para
governador e vice, negaram-
se a apoiá-las, não porque fo-
ram derrotadas já no 1° turno,
mas porque elas abandonaram
as siglas e fizeram o oposto
do que se aguardava de ambas.
O mandato de Tebet estava no
fim, ela aderiu a Lula e ganhou
um ministério, mudou de sigla
(para o PSB) e até de Estado
(para São Paulo). Duas inde-
cências, porém normais dian-
te do que fez a outra, que
conseguira o mandato se di-
zendo “a candidata de Jair
Bolsonaro”. Thronicke tam-
bém aderiu à esquerda, mes-
mo sem pegar cargo, muito
menos de 1° escalão. Também
trocou de legenda (para o Po-
demos). Sua diferença foi se
juntar a colegas de Parlamen-
to, como o deputado federal
Lindbergh Farias (PT-RJ), e
acusar o vice na chapa de Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), Alfredo
Gaspar (PL-AL), pelo estupro
de uma adolescente.

O acusador deve apresentar
documentos contra quem su-
põe ter cometido o crime. Mas
Thronicke, Lindbergh e os de-
mais espalhadores da fake
news exigiram a resposta penal
imediata. Cassação de manda-

to? Pouco. Sair da vice de Flá-
vio? Menos ainda. Ser esquar-
tejado e ter as partes do corpo
penduradas em estacas pelas
ruas de Maceió? Talvez. Des-
coberta a mentira, identificado
o autor da denunciação calu-
niosa, o que aconteceu à rede
de difamadores? Nada. Ficou
tudo por isso mesmo. O Tribu-
nal Superior Eleitoral e o Su-
premo Tribunal Federal vêm,
desde o pleito passado, fazendo
o que estiver possível para evi-
tar essas fofocas delituosas.
Foi com base nesse argumento,
o de falar erroneamente mal
do sistema de votação no Bra-
sil, que o ministro Alexandre
de Moraes se esforçou para
tornar inelegível o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. Que re-
primenda o mesmo Moraes,
STF e TSE aplicaram a Thro-
nicke, Lindbergh e seus com-
panheiros? Nenhuma.

Quase 5 meses depois,
ninguém mais fala nisso

Outro episódio ocorreu em
Goiás. No amanhecer de 7 de
maio deste ano, a Polícia Fe-
deral invadiu um condomínio
de luxo nas cercanias de Goiâ-
nia para prender a sogra do
governador Daniel Vilela. As
acusações eram graves, como
chefiar um grupo criminoso
que lucrou quase 1/4 de bilhão
de reais com coiotes atraves-
sando imigrantes para os Es-
tados Unidos. Quase 5 meses
depois, ninguém mais fala nis-
so, se alguém devolveu dinhei-
ro, em que pé estão os proces-
sos ou foi mais uma trapalhada

policial para e enxovalhar a
honra de uma família proba.
O certo é que o tema, de altís-
sima gravidade, sumiu do no-
ticiário. Ninguém veio a pú-
blico se desculpar por prender
uma mulher com base em uma
culpa ainda não firmada juri-
dicamente, sem condenação.

Os políticos envolvidos, in-
clusive as vítimas de mentiras,
continuam candidatos. Lind-
bergh, Tebet e Thronicke tentam
o Senado por Rio de Janeiro,
São Paulo e Mato Grosso do
Sul. Gaspar se firmou como vice
de Flávio, que aliás é persona-
gem de acusações diariamente.
Só ainda não disseram que ele
cortou o dedo de Lula, mas
falou que é Master é com ele,
não com seu adversário, que
recebeu o dono do banco no
palácio e lhe deu conselhos,
como um consultor privado
(leia mais na coluna Xadrez
desta edição).  Pelo menos, as
investigações sobre Daniel Vor-
caro, o dono do falido Master,
estão andando. As do caso da
sogra de Daniel, não, o que seria
importante para se comprovar
sua inocência e exigir reparação.
Outro caso que ainda não se
apurou, ou se estão trabalhando
nele falta ser divulgado, é o do
empresário Adair Meira, preso
uma semana antes da sogra de
Daniel Vilela.

Ninguém veio a 
público pedir desculpas

Meira era aclamado nacio-
nalmente como benfeitor da
juventude porque suas inicia-
tivas, capitaneada pela Fun-

dação Pró-Cerrado, abriam es-
paço para o trabalho em ór-
gãos públicos, como os do Go-
verno de Goiás e de outras
dez unidades da Federação.
Segundo os acusadores, Meira
teria lavado dinheiro para o
Primeiro Comando da Capital.
O instrumento usado teria
sido uma fintech, como a que
o governo goiano continua a
utilizar (ou parou e ainda não
comunicou) para pagar os pro-
gramas sociais. Mesmo sofis-
ma dos casos anteriores, de
Gaspar e da sogra de Daniel:
ninguém veio a público pedir
desculpas para Adair Meira
nem dizer que foi condenado.
Os contratos da Pró-Cerrado
na administração pública local
têm mais de 30 anos.

Como falta pouco para o
1° turno da votação, é provável
que surjam novas operações
policiais, novos vazamentos
dos oito telefones celulares de
Daniel Vorcaro e outras fontes
de calúnias, injúrias e difama-
ções. Bom para os honestos é
que o eleitor está se lixando
para isso, tanto que Lula saiu
da cadeia condenado por de-
litos graves e virou presidente
da República e Flávio só ainda
não foi acusado de pregar chi-
clete debaixo da mesa. Ruim
é que os verdadeiros crimi-
nosos, principalmente os que
inventam malfeitorias para os
adversários, vão continuar im-
punes. Por isso, os beneficiá-
rios dos crimes contra a honra
querem mais e, o que é pior,
sempre conseguem. (Especial
para O HOJE)

Além dos crimes
atribuídos em
Goiás a familiares
do governador 
e a fintech que
operaria para o
PCC, o vice de
Flávio Bolsonaro
foi anunciado
como estuprador
de adolescente,
pouco depois se
descobriu que era
farsa, mas dois
senadores não
voltaram atrás e 
1 quer se reeleger

Fake news e corrupção já venceram
nas urnas de 2026 e querem mais

Marcelo Camargo/ABr

O acusador 
deve apresentar
documentos 
contra quem 
supõe ter cometido
o crime. Mas
Thronicke,
Lindbergh 
e os demais
espalhadores da
fake news 
exigiram a
resposta penal
imediata
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A Liga das Nações da Uefa
começou marcando uma
nova era para diversas sele-
ções do futebol europeu. Após
a Copa do Mundo de 2026,
oito equipes da elite conti-
nental iniciaram um processo
de renovação e chegam à
competição com treinadores
diferentes em relação ao tor-
neio disputado nos Estados
Unidos, México e Canadá.

Entre as mudanças mais
chamativas está a da França.
Zinedine Zidane assumiu o
comando da atual vice-cam-
peã mundial e realizou sua
primeira convocação à frente
dos Bleus, apostando em
uma combinação de jogado-
res experientes e jovens pro-
messas. A expectativa é que
o ex-técnico do Real Madrid
conduza a equipe até a Eu-
rocopa de 2028.

A Holanda também ini-
ciou um novo capítulo. Após
a saída de Ronald Koeman, a
federação holandesa apostou
em Xavi Hernández. O ex-
meia do Barcelona assumiu
a missão de recuperar o pro-
tagonismo da seleção e pro-
meteu uma equipe mais
agressiva e protagonista den-
tro de campo.

Na Itália, Roberto Mancini
retornou ao cargo de treinador

da Azzurra depois de um pe-
ríodo conturbado para o fute-
bol italiano. O técnico promo-
veu uma ampla renovação no
elenco, convocando diversos
jovens atletas e deixando de
fora alguns nomes tradicionais
em busca de uma reconstrução
para os próximos anos.

Outra seleção que mudou
de comando foi a Bélgica.
Mark van Bommel assumiu
os Diabos Vermelhos após a
Copa do Mundo e terá a mis-
são de conduzir a geração li-
derada por Kevin De Bruyne
em mais uma tentativa de
conquistar um título de ex-
pressão internacional.

Além dessas equipes, ou-
tras seleções importantes tam-
bém iniciaram novos projetos
técnicos. As mudanças refle-
tem uma tendência comum
após grandes torneios: a re-
formulação de elencos e co-
missões técnicas visando o
próximo ciclo de competições
internacionais.

A Liga das Nações se trans-
formou no primeiro grande
teste desses treinadores. Mais
do que os resultados imediatos,
a competição serve como la-
boratório para observação de
jogadores, implementação de
novos modelos de jogo e defi-
nição das bases que serão uti-
lizadas nas Eliminatórias e na
Eurocopa de 2028.

Com a renovação em curso,
o futebol europeu entra em
uma fase de transição. Algumas
seleções apostam em ídolos

históricos à beira do campo,
enquanto outras investem em
treinadores com ideias moder-
nas. O objetivo é o mesmo:

chegar mais forte ao próximo
ciclo internacional e disputar
títulos nos próximos anos. (Es-
pecial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Liga das Nações marca estreia 
de treinadores em potências do
continente e abre caminho para
renovação rumo à Eurocopa de 2028

Início de Novos cicLos

França, Holanda, Bélgica e Itália iniciaram a Liga das Nações sob novo comando técnico

Divulgação/FFF

Cristiano Ronaldo voltou a
falar sobre o futuro na seleção
portuguesa e afirmou que dei-
xará a equipe nacional apenas
quando entender que não con-
segue mais contribuir em alto
nível. Aos 41 anos, o atacante
destacou que sua permanência
não está ligada ao passado ou
à história construída com a
camisa de Portugal, mas sim
ao rendimento apresentado
dentro de campo.

Maior artilheiro da histó-
ria das seleções nacionais,
Cristiano segue como peça
importante no elenco portu-
guês mesmo após disputar
sua sexta Copa do Mundo em
2026. Recentemente, ele foi
convocado pelo técnico Jorge
Jesus para os compromissos
da Liga das Nações, reforçan-
do que continua nos planos
da comissão técnica.

As declarações acontecem
em um momento de especula-
ções sobre a aposentadoria do
craque. Em agosto, Ronaldo
admitiu que a temporada
2026/27 pode ser a última de
sua carreira profissional. Se-
gundo o jogador, após mais de
duas décadas no futebol, ele
já começa a planejar a vida
fora dos gramados, embora
ainda tenha objetivos a alcan-
çar antes de encerrar a traje-
tória como atleta.

Entre as metas está a marca
de mil gols na carreira. Atual-
mente, o atacante se aproxima
do número histórico e mantém
elevado índice de participação
ofensiva pelo Al-Nassr e pela
seleção portuguesa. O desem-
penho recente foi um dos fa-
tores destacados por Jorge Jesus
para justificar sua convocação.

O treinador português já

deixou claro que Cristiano
não terá tratamento diferen-
ciado por causa da carreira
vitoriosa. Segundo Jorge Jesus,
todos os atletas serão avalia-
dos pelo desempenho atual,
e o capitão seguirá na equipe
enquanto continuar apresen-
tando nível competitivo para
representar Portugal.

Dono de títulos como a Eu-
rocopa de 2016 e as edições
de 2019 e 2025 da Liga das
Nações, Cristiano Ronaldo se-
gue escrevendo capítulos im-
portantes de uma das carreiras
mais vitoriosas da história do
futebol. Mesmo próximo do
fim da trajetória profissional,
o atacante garante que ainda
tem motivação para continuar
defendendo seu país e ajudar
a seleção portuguesa nos pró-
ximos desafios. (Luiz Felipe
Pereira, especial para O Hoje)

Aos 41 anos, Cristiano Ronaldo segue como capitão e principal referência da seleção portuguesa

A edição 2026/27 da
UEFA Nations League co-
meça nesta quinta-feira
(24) com confrontos im-
portantes e o início de um
novo ciclo para diversas
seleções do continente. A
competição será marcada
pela estreia de treinadores
renomados em algumas
das principais potências
do futebol europeu.

O principal destaque
da rodada é o clássico en-
tre Países Baixos e Alema-
nha, pela Liga A. A partida
marca o primeiro compro-
misso oficial de Jürgen
Klopp no comando da se-
leção alemã. Do outro
lado, a Holanda inicia sua
caminhada sob a direção
de Xavi Hernández, ex-
técnico do Barcelona, que
assumiu a equipe após a

saída de Ronald Koeman.
Outra atração é a estreia

de Jorge Jesus à frente de
Portugal. Atual campeã da
Nations League, a seleção
portuguesa recebe o País
de Gales.

Além dos confrontos da
Liga A, a programação in-
clui partidas das Ligas B e
D, como Sérvia x Grécia,
Áustria x Israel, Kosovo x
República da Irlanda, An-
dorra x Malta e Liechtens-
tein x Lituânia.

Criada para substituir
parte dos amistosos inter-
nacionais, a Nations League
se consolidou como uma
das competições mais im-
portantes do calendário eu-
ropeu e serve como prepa-
ração para a Eurocopa de
2028. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Nations League 
abre nova era para
seleções europeias 
com estreias de peso

DATA FIFA 

Cristiano Ronaldo quer deixar
seleção quando não render mais

APOSENTADORIA E METAS 
Reprodução/Redes sociais/Cristiano 

Competição começa com clássicos continentais e novos
treinadores no comando de potências do futebol europeu

Divulgação/UEFA

QUINTA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 2026
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João César Almeida

A presença da inteligência
artificial (IA) no agronegócio
brasileiro mais que dobrou
nos últimos quatro anos, im-
pulsionada pelas margens
apertadas e a necessidade de
otimizar os custos de produção.
Segundo um levantamento da
Fundação Getulio Vargas (FGV),
a parcela de fazendas e agroin-
dústrias que utilizam a tecno-
logia saltou de 16,9% em 2022
para 41,9% em 2026.

Apesar da rápida adoção,
o mercado ainda possui um
amplo espaço para expansão,
barrado, muitas vezes, pela
falta de estruturação de dados.
A consultoria McKinsey, em
sua pesquisa Global Farmer
Insights 2024, aponta que ape-
nas 22% dos agricultores bra-
sileiros utilizam softwares de
gestão agrícola, índice inferior
ao dos Estados Unidos (38%) e
da Europa (32%).

Para o diretor do ecossiste-
ma de inovação Hub Cerrado,
Uaitã Pires, a transição digital
se tornou uma exigência do
atual panorama econômico, e
não apenas um diferencial. “O
mercado do agro passa por um
cenário mais desafiador, com
crédito alto e mudanças climá-

ticas, então ele precisa ganhar
eficiência, e essa eficiência se
traduz através de ferramentas
e tecnologias”, explica.

Queda nos 
custos e acesso 
ao pequeno produtor

A principal alavanca para
o uso da IA no campo tem sido
o impacto na redução de des-
pesas com insumos. O diretor
do Hub Cerrado detalha que a
agricultura de precisão, ope-
rada por drones e sensores,
elimina desperdícios e aumen-
ta a rentabilidade. A tecnologia
avalia e direciona a aplicação,
o que “consegue reduzir até
90% do custo, uma vez que só
vai aplicar em plantas que
realmente precisam”.

O custo para ter acesso a
essas inovações, antes visto
como proibitivo, tem se demo-
cratizado. A coordenadora do
Programa Acelera Campo do
Senar Goiás, Wiviany Araújo,
ressalta que já existem soluções
viáveis para propriedades de
menor porte. “Temos tecnolo-
gia para análise de solo via
sensor que alimenta o sistema
com anuidade de R$ 300, per-
mitindo que o produtor tenha
essa análise acompanhado por
um agrônomo”, comenta. Se-

gundo Wiviany, embora os
equipamentos físicos exijam
um aporte maior, o mercado
atual oferece amplo financia-
mento para aquisição de dro-
nes e rastreadores.

Apagão na mão de obra
Diferente do senso comum,

segundo os especialistas ouvi-
dos, a automação das fazendas
não foca em demissões, mas
em suprir o apagão de mão de
obra. “Hoje vejo que a questão
é mais de sobrevivência do
agro, não de substituir mão
de obra, porque está faltando
mão de obra no agro”, pontua
Uaitã Pires. 

Wiviany Araújo reforça a
visão e vê um cenário onde a
qualificação das pessoas está
cada vez mais necessária. “Di-
minui o número de pessoas,

por exemplo, uma pessoa cui-
dando de um maquinário que
antes exigiria cinco, mas é mui-
to mais sobre a qualificação
das pessoas na fazenda do que
a substituição direta pela tec-
nologia”, ressalta

A falta de conectividade,
outro gargalo das áreas rurais,
já não impede a modernização.
Startups desenvolveram siste-
mas capazes de operar no
modo offline direto no pasto
ou no maquinário. “Quando o
produtor ou a máquina voltam
para perto da sede da fazenda,
o sistema se alimenta online.
Essa barreira já foi bastante
reduzida”, explica Wiviany.

Em Goiás, a adoção é lide-
rada por cidades com forte
presença universitária e de
pesquisa, como Rio Verde, Jataí,
Mineiros e Itaporanga. O prin-

cipal desafio remanescente, se-
gundo a coordenadora do Se-
nar Goiás, é a barreira cultural
e o receio do produtor mais
tradicional. “Apesar da resis-
tência inicial dos mais velhos,
isso tem mudado bastante
quando eles veem o aumento
da produtividade, a redução
de custos ou o ganho no fatu-
ramento”, pondera.

O movimento indica um
caminho sem volta para o
setor. De acordo com a pes-
quisa A Reinvenção do Agro-
negócio Brasileiro, da PwC
Brasil, 78% dos principais
executivos do segmento já
planejavam investir em IA
integrada a plataformas di-
gitais neste ano, consolidan-
do a tecnologia como a base
da competitividade agrícola.
(Especial para O HOJE)

O uso da tecnologia nas fazendas
dobrou em quatro anos para combater 
a alta de custos e a falta de mão de obra

IA avança no agronegócio como saída
para reduzir custos operacionais

Divulgação

Aplicação de IA em drones e maquinários otimiza o uso de insumos e reduz custos de produção
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O Rio Meia Ponte entrou no
Nível Crítico 1 devido à redução
do volume de água no ponto
de controle da captação da Sa-
neago, em Goiânia. A classifi-
cação foi oficializada pela Se-
cretaria de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad) em portaria
publicada no Diário Oficial de
Goiás nesta quarta-feira (23).

Apesar do enquadramento,
o Nível Crítico 1 não prevê re-
dução imediata da captação
nem racionamento. A Saneago
informou que o abastecimento
da Capital continua dentro da
normalidade e atende à de-
manda da população.

A classificação foi definida
após uma apuração da Supe-
rintendência de Recursos Hí-
dricos e Informações Ambien-
tais. No sábado (19), o órgão
registrou vazão de 5.376 litros
por segundo. O resultado ficou
abaixo do limite de 5.500 litros
por segundo estabelecido para
o Nível Crítico 1 e manteve a
média móvel de sete dias abai-
xo dessa marca.

Na terça-feira (22), o sistema
de monitoramento do Rio Meia

Ponte apontou vazão diária de
3.847,3 litros por segundo, o
menor índice registrado em
2026. Esse dado, porém, não
altera automaticamente a clas-
sificação.

Pelas regras do Comitê da
Bacia Hidrográfica do Rio Meia
Ponte, depois da definição de
um nível, uma nova classificação
só pode ser estabelecida após
sete dias. O cálculo também leva
em conta a média móvel das
medições realizadas durante
esse período, e não apenas o
resultado de um único dia.

Os dados consolidados de 22

de setembro indicavam média
móvel de 4.633,7 litros por se-
gundo. O relatório mostra ainda
que a região acumulava 15 dias
consecutivos sem chuva.

A vazão diária registrada
na terça-feira se aproximava
da média histórica para a mes-
ma data, de 3.808,9 litros por
segundo. O resultado perma-
necia acima dos patamares
mais severos enfrentados em
2019, quando foram registra-
dos 1.903 litros por segundo, e
em 2021, com 1.958 litros por
segundo. (Bia Sales, especial
para O HOJE) 

ABASTECIMENTO SEGUE NORMAL

Divulgação/Semad

QUINTA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 2026

Rio Meia Ponte entra em Nível
Crítico 1 de vazão diária da água
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Vazão diária atingiu o menor índice do ano; Saneago
informa que abastecimento de Goiânia continua normal

Gabriel Dias e Micael Moura 

A Prefeitura de Goiânia pe-
diu à Justiça a posse provisória
do prédio-sede do Jóquei Clube,
no Setor Central, com o argu-
mento de que o imóvel perdeu
seu valor enquanto permanece
sem uso, depois de um ano de
processo. O pedido foi proto-
colado pela Procuradoria-Geral
do Município (PGM) nesta ter-
ça-feira (22), na 3ª Vara da Fa-
zenda Pública Municipal, com
solicitação de urgência. A de-
sapropriação do prédio come-
çou no ano passado. Em de-
zembro, a Justiça deu ao mu-
nicípio prazo até fevereiro para
depositar R$ 55,43 milhões, va-
lor total da indenização. O pa-
gamento não ocorreu no pe-
ríodo. Na sequência, o clube
passou por eleição e as partes
discutiram um acordo que usa-
ria a indenização para abater
dívidas tributárias, o que adiou
a decisão. Em maio, a comissão
criada para negociar não che-
gou a um consenso.

A Prefeitura depositou R$
4,34 milhões em uma conta ju-
dicial na Caixa Econômica Fe-
deral, no dia 17 de agosto. O
valor corresponde ao que res-
tou da indenização de R$ 55,43
milhões, após o abatimento da
dívida de impostos do clube
referente aos dois lotes da sede.
O dinheiro não será liberado
ao Jóquei e ficará retido até
que a Justiça defina o valor
final da indenização e a ordem
de pagamento entre os credo-
res do clube. A advogada e pre-
sidente do Jóquei Clube de
Goiás, Nívea Cristina Ribeiro
de Paula, afirma que a insti-
tuição já prepara uma mani-
festação à Justiça contra o pe-
dido de imissão imediata na
posse feito pela Prefeitura de
Goiânia. Segundo Nívea, o clube

questiona a tentativa do mu-
nicípio de compensar parte do
valor da desapropriação com
dívidas tributárias que ainda
estão sendo discutidas judicial-
mente. “A gente não concorda
com esse depósito porque eles
estão tentando fazer a compen-
sação de dívidas dentro do pro-
cesso de desapropriação, e o
processo de desapropriação não
tem essa finalidade. As execu-
ções fiscais ainda estão sendo
discutidas.”

A presidente também con-
testa o valor estabelecido pela
Prefeitura para a indenização.
De acordo com Nívea, o clube
já pediu uma perícia e uma
nova avaliação do imóvel e da
construção. Nívea também
questiona a depreciação de
R$26 milhões considerada pelo
município. “O Jóquei não con-
corda com esse valor que o
município atribuiu. Já existe
pedido de perícia e de nova
avaliação desse imóvel, inclu-
sive da construção, porque eles
depreciaram R$26 milhões des-
sa construção, e isso não pode
prevalecer. É uma avaliação
unilateral do município.”

A Prefeitura depositou R$
4,34 milhões em agosto e de-
fende que o restante da inde-
nização seja compensado com
os débitos tributários do clube.
Nívea afirma que a decisão ju-
dicial anterior determinava o
depósito integral do valor da
desapropriação, que ultrapassa
R$ 55 milhões. “A decisão an-
terior foi no sentido de depo-
sitar o valor integral para que
houvesse a imissão na posse.
O prazo que eles tinham era
de 30 dias e esse prazo já pas-
sou. Em agosto, eles fizeram o
depósito judicial de R$4,34 mi-
lhões e estão pedindo para
compensar o restante com dí-
vida. E não pode, porque o pro-

cesso de desapropriação não é
para compensação de dívidas.”

Nívea explica ainda que o
clube não apresentou recurso
contra uma decisão judicial. Nes-
te momento, trata-se de uma
manifestação sobre o pedido fei-
to pela Prefeitura, que ainda
será analisado pela Justiça. “Es-
tamos nos manifestando. Aqui
não é nem um recurso, porque
não tem decisão. Isso foi um pe-
dido do município. Ele vai nos
ouvir e, na sequência, a juíza
vai decidir. Eu nem vou esperar
a intimação para manifestar. Já
vamos apresentar nossa mani-
festação e, na sequência, a Justiça
vai decidir.”

A presidente afirma que o
Jóquei espera que a Justiça
aguarde a realização da perícia
e da nova avaliação do imóvel
antes de autorizar a posse pro-
visória. “A gente espera que, na
hora em que o pedido for apre-
ciado, a Justiça aguarde para
deferir essa imissão na posse,
aguarde a avaliação que nós
solicitamos, a nova avaliação e
a perícia, que já foram requeri-
das quando apresentamos a
contestação do processo.” A de-
sapropriação do imóvel come-
çou em 2025, segundo a presi-
dente. A decisão judicial que
tratou da imissão na posse foi

proferida em dezembro da-
quele ano. O pedido do Paço
se baseia em um levantamento
da Secretaria Municipal da Fa-
zenda. Segundo o documento,
o Jóquei Clube deve R$ 226,97
milhões em tributos ao muni-
cípio. A cobrança está dividida
em 59 lançamentos, que cor-
respondem aos registros indi-
viduais de cada imposto devido,
e tramita em 43 ações de exe-
cução fiscal, processos movidos
pelo município para cobrar ju-
dicialmente essas dívidas.

Do total, R$ 130,1 milhões
correspondem ao valor original
dos tributos, enquanto R$ 96,87
milhões são referentes a multas,
juros e correção monetária acu-
mulados. Com base na lei de
desapropriações por utilidade
pública, a Prefeitura pede que
a indenização de R$55,43 mi-
lhões pelo prédio seja usada
para pagar parte dessa dívida.
Na prática, o município não
desembolsaria o valor, e o clube
ficaria com uma dívida menor.

A necessidade de posse ime-
diata se apoia em parecer da
Secretaria Municipal de Cultura
(Secult). O documento descreve
fissuras, infiltrações e corrosão
nas estruturas do edifício, pro-
jetado pelo arquiteto Paulo
Mendes da Rocha. O clube afir-

ma que a estrutura está pre-
servada e que não há laudo
pericial que sustente a urgência
do pedido.

Para o urbanista e ambien-
talista Fred Le Blue Assis, do
Goiânia 2030 e do Goiânia 100
por Centro, a importância do
imóvel também está ligada ao
reconhecimento internacional
do arquiteto responsável pelo
projeto. “O edifício é represen-
tativo do partido arquitetônico
brutalista e foi projetado por
um grande arquiteto brasileiro,
de renome internacional. O es-
tilo brutalista se caracteriza
por evidenciar as estruturas
da própria construção, tornan-
do esses elementos parte da
linguagem arquitetônica do
edifício”, explica. Segundo Fred,
os problemas apontados pela
Prefeitura, fissuras, infiltrações
e corrosão, precisam ser ava-
liados tecnicamente, porque
podem representar riscos à se-
gurança. “A presença de fissu-
ras, infiltrações e corrosão nas
armaduras pode representar
riscos de acidentes e até de
desmoronamentos. Dependen-
do da gravidade, essas condi-
ções podem inviabilizar a uti-
lização pública de determinado
equipamento.” (Especial para
O HOJE)

Município quer assumir imóvel no Setor
Central enquanto Justiça ainda analisa
valor da desapropriação, dívidas tributárias
e pedido de nova avaliação feito pelo clube

Paço quer posse da sede do Jóquei
Clube em disputa por indenização 

Eurípedes Afonso da Silva Neto

Parecer da Secult aponta fissuras, infiltrações e corrosão na estrutura do prédio
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O incêndio que atinge o
Parque Nacional da Chapada
dos Veadeiros voltou a avan-
çar nesta quarta-feira (23), em
Goiás, provocando a interdi-
ção de trechos da trilha que
dá acesso aos saltos do Rio
Preto, um dos principais pon-
tos atrativos da unidade de
conservação. O fogo começou
originalmente na última sex-
ta-feira (18), após a queda de
um raio em uma área próxima
ao Rio Preto. As chamas vi-
nham sendo monitoradas e
chegaram a ser controladas
por equipes do Corpo de Bom-
beiros, do Ibama e por briga-
distas do próprio parque, mas
reacenderam na madrugada
desta quarta-feira e voltaram
a se espalhar. De acordo com
o analista ambiental do Par-
que Nacional da Chapada dos
Veadeiros, André Ribeiro, as
equipes foram mobilizadas
novamente após o reacendi-
mento do fogo na mata. “Nessa
madrugada ele reacendeu no
meio da mata e espalhou. En-
tão estamos de novo em com-
bate, nossas brigadas e das

instituições parceiras, para
controlar esse incêndio o mais
rápido possível”, explicou.

O analista ambiental-chefe
da unidade de conservação,
Sandro Raphael Borges, infor-
mou que o incêndio é acom-
panhado desde o início. Se-
gundo o gestor, o foco original
estava em uma área de difícil
acesso, o que impediu o com-
bate direto inicialmente e le-
vou as equipes a optarem pelo
monitoramento. “Ele estava
em uma área inacessível. En-
tão não foi possível fazer ne-

nhum tipo de combate. Vamos
ter uma atuação para conter
ele agora porque essa área
que ele atingiu é de mais fácil
acesso”, detalhou. Atualmente,
o trabalho de contenção está
dividido em duas frentes. Os
brigadistas do parque atuam
diretamente no combate ao
fogo no interior da Chapada.
Já o Corpo de Bombeiros tra-
balha na região conhecida
como Ecovila, onde existe o
risco de o incêndio atingir as
residências. (Anna Salgado
especial para O HOJE)

Fogo avança e fecha trilhas 
na Chapada dos Veadeiros 

INTERDIÇÃO 

Incêndio reacendeu na madrugada desta quarta-feira (23) 
e mobiliza brigadistas e bombeiros em duas frentes de combate

Anna Salgado

A gestão da saúde pública
em Goiânia passa a ter novas
regras para a contratação de
Organizações Sociais (OSs).
Sancionada pelo prefeito San-
dro Mabel em 22 de setembro,
a Lei Municipal nº 11.712/2026
altera a legislação de 2006 e
estabelece exigências para se-
leção, planejamento, fiscaliza-
ção, transparência e controle
dos contratos. Entre as mu-
danças estão a previsão de se-
leção pública, a realização de
estudos prévios e o monitora-
mento contínuo das parcerias.

A nova legislação, de auto-
ria do vereador Thialu Guiotti,
mantém a previsão de que a
atuação das OSs seja comple-
mentar e colaborativa e proíbe
a transferência da titularidade
dos serviços públicos de saúde
ao setor privado. A principal
mudança está na forma de
contratação. Pela Lei nº
8.411/2006, a celebração de
contratos de gestão previa dis-
pensa de licitação, com base
no antigo artigo 24, inciso XXIV,
da Lei Federal nº 8.666/1993.
A legislação anterior também
previa publicação da decisão
e relatórios anuais.

Com a nova lei, a celebração
dos contratos deverá ser, “sem-
pre que possível”, precedida
de procedimento público de
seleção. O texto estabelece com-

petitividade, isonomia e im-
pessoalidade como diretrizes
e prevê critérios objetivos para
o julgamento das propostas e
a verificação da capacidade
técnica das entidades.

A expressão “sempre que
possível”, no entanto, mantém
a previsão de exceções à seleção
pública. Para o pós-doutor em
Direito Constitucional e profes-
sor universitário Clodoaldo Mo-
reira, caso o município não rea-
lize o procedimento, a decisão
deverá ser formalmente justi-
ficada. “Se o Município optar
por não realizar a seleção pú-
blica, a exceção deverá ser ex-
plicada em processo adminis-
trativo formal com motivação
concreta”, afirma, citando a
ADI 1.923/DF, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

A nova legislação também
determina a realização de es-
tudos técnicos, jurídicos e fi-
nanceiros antes da formaliza-
ção das parcerias. A Prefeitura
deverá demonstrar a necessi-
dade administrativa da con-
tratação, a compatibilidade
com o Plano Municipal de Saú-

de e a vantajosidade econô-
mica da escolha em relação a
outros modelos.

A exigência coloca a justifi-
cativa da contratação entre as
etapas anteriores à transferên-
cia de recursos públicos. Na
avaliação do economista An-
derson Ferreira, a análise deve
considerar se a parceria acres-
centará atendimento ou poderá
reproduzir serviços já ofereci-
dos pelo município. “A primeira
coisa que se deve avaliar é se a
proposta da Organização Social
não vai gerar duplicidade de
serviços. Se o município já pos-
sui estrutura para o atendi-
mento e destina recursos para
uma OS fazer o mesmo traba-
lho, ocorre um gasto dobrado
e ineficiente”, afirma.

Ferreira também aponta
que os estudos prévios devem
permitir verificar a capacidade
da entidade antes do repasse
de recursos. “É indispensável
saber se a organização tem
lastro de atuação, histórico de
entregas e capacidade técnica
real. Os estudos técnicos e fi-
nanceiros comprovam a via-

bilidade antes de o recurso pú-
blico ser transferido”, afirma.

Outro ponto alterado é a
fiscalização. A legislação de
2006 concentrava o acompa-
nhamento no cumprimento de
metas pelo órgão supervisor e
na prestação de contas ao Tri-
bunal de Contas dos Municípios
(TCM-GO) e à Câmara Munici-
pal ao final de cada exercício.
A Lei nº 11.712/2026 prevê fis-
calização dos aspectos técnico,
operacional, financeiro, contá-
bil, patrimonial e assistencial.

O município também poderá
implantar sistemas eletrônicos
de monitoramento contínuo e
em tempo real, com mecanis-
mos de rastreamento de des-
pesas e bens públicos. As OSs
deverão adotar práticas de com-
pliance, programas de integri-
dade e canais de denúncia.

A legislação ainda estabelece
diferentes medidas em caso de
descumprimento contratual,
como glosa de valores por me-
tas não atingidas, suspensão
temporária de repasses, inter-
venção e rescisão contratual.

Para Clodoaldo Moreira, a

mudança amplia os mecanismos
de controle previstos para as
parcerias. “A diferença central
está na densidade dos controles
jurídicos e administrativos. A
Lei nº 8.411/2006 definiu a es-
trutura inicial do modelo. A Lei
nº 11.712/2026 o torna mais de-
talhado e controlável, deslocan-
do o foco de uma autorização
genérica para uma parceria ba-
seada em planejamento prévio,
metas verificáveis e rastreabi-
lidade”, explica.

“Não basta dizer que a OS
é mais eficiente; é preciso de-
monstrar em relação a quê,
com quais indicadores, a que
custo e sob qual sistema de
auditoria”, afirma. A nova le-
gislação também é apresentada
como uma resposta ao modelo
de contratação adotado ante-
riormente. “A atualização da
lei significa que o gestor pú-
blico deverá, a partir do mo-
mento que entender necessária
a contratação para a gestão de
uma unidade de saúde, realizar
o processo licitatório. Licitou,
ganhou, OK”, afirma. (Especial
para O HOJE)

Regra sancionada
por Sandro Mabel 
prevê estudos e
fiscalização dos
contratos, mas
permite dispensar
seleção pública e
não detalha como
a prefeitura
aplicará as
mudanças 

Nova lei amplia controle sobre
OSs, mas dá margem a exceções 

Fabiano dos Santos/Câmara de Goiânia

Reprodução/Eduardo Branquinho
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Gabriel Dias

O presidente do Irã, Ma-
soud Pezeshkian, afirmou nes-
ta quarta-feira (23), na Assem-
bleia Geral da ONU, que o país
não renunciará ao programa
nuclear e acusou Estados Uni-
dos e Israel de terrorismo. O
presidente exibiu fotografias
de crianças iranianas mortas
na guerra. A delegação ame-
ricana deixou a plenária du-
rante o discurso.

As imagens são de vítimas
do bombardeio a uma escola
em Minab, que matou 120
crianças. Na semana passa-
da, uma missão de investi-
gação da ONU disse haver
motivos razoáveis para atri-
buir o ataque aos EUA e clas-
sificá-lo como crime de guer-
ra. A Casa Branca culpou o
Irã e criticou a ONU. O Pen-
tágono não comentou.

Pezeshkian disse que
Teerã não será forçada a se
render e que não busca ar-
mas nucleares, mas rejeita
restrição da tecnologia a
poucos países. Afirmou que
o país está pronto para o
diálogo, mas não aceita a
linguagem da força. Não ci-
tou a repressão a protestos
internos, que a ONU aponta
como possível crime contra
a humanidade.

Na terça-feira (22), Donald
Trump disse que precisa esco-
lher entre firmar acordo com
o Irã ou “aniquilar a República
Islâmica”. O presidente dos Es-
tados Unidos afirmou esperar
entendimento após as eleições
de novembro.

Primeira conversa 
desde junho

No mesmo dia, autoridades
dos dois países conversaram

diretamente pela primeira vez
desde junho. O Irã enviou con-
dições por mediador do Catar,
entre elas o fim das sanções e
do bloqueio naval, a liberação
de ativos congelados e o en-
cerramento da guerra em todas
as frentes.

O conflito começou em 28
de fevereiro deste ano. O me-
morando de junho expirou em
agosto sem avanço diplomáti-
co. (Especial para O HOJE)

Em discurso 
na Assembleia
Geral, Masoud
Pezeshkian
mostrou fotos de
crianças mortas
em escola e disse
que Teerã não 
será forçado 
a se render

Em discurso na ONU, presidente do
Irã acusa EUA e Israel de terrorismo 

Uma empresa que presta
serviços ao governo america-
no abriu vaga para professor
de português falado no Brasil.
As aulas serão para militares
e profissionais do governo dos
Estados Unidos, entre outubro
e novembro. O programa terá
três semanas, com datas não
confirmadas.

A primeira será virtual. As
outras duas serão presenciais
na Base Aérea de Maxwell,
em Montgomery, no Alabama.
O anúncio está no site da As-
census Global, empresa de ve-
teranos com deficiência que
atende as Forças Armadas e a

inteligência dos EUA. O con-
tratado dará aulas e fará in-
terpretação e tradução. Expe-
riência com ambientes mili-
tares americanos é a qualifi-
cação preferencial.

A vaga surgiu após um re-
latório reservado da Abin, en-
viado no fim de agosto à pre-
sidência, ao TSE e ao Ministé-
rio da Justiça, apontar nível
crítico de risco de interferên-
cia americana nas eleições
brasileiras. O governo não se
manifestou. Na ONU, Lula dis-
se que pedirá que Donald
Trump não interfira. (Gabriel
Dias, especial para O HOJE)

EUA abrem vaga para professor de português na Força Aérea
IDIOMA DO BRASIL

Vaga surgiu após um relatório apontar nível crítico de risco de interferência americana nas eleições brasileiras

Loey Felipe/ONU

Na semana passada,
uma missão de
investigação da
ONU disse haver
motivos razoáveis
para atribuir o
ataque aos EUA e
classificá-lo como
crime de guerra
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Especialista alerta para os riscos de adaptar o rosto a padrões que viralizam nas redes

Luana Avelar

Há incômodos com o rosto
que nascem diante do espelho.
Outros aparecem depois que
um mesmo nariz, lábio, queixo
ou contorno se repete tantas
vezes na tela que passa a fun-
cionar como medida. O traço
que antes fazia parte da pró-
pria fisionomia começa a pa-
recer inadequado. É quando
essa referência externa começa
a mudar a percepção do pró-
prio rosto que surge o alerta.

Para o médico Georgen
Hauagge, autor de Seu rosto
não é moda, um dos sinais
mais claros aparece quando a
vontade de mudar surge depois
da exposição a determinado
padrão. “Talvez o sinal mais
importante seja este: quando
você começa a querer corrigir
no seu rosto algo que nunca
tinha incomodado você antes
de alguém dizer que aquilo
era um defeito”, afirma, em
entrevista ao jornal O HOJE.

No consultório, essa in-
fluência já chega acompanha-
da de nome e técnica. Há pa-
cientes que não apresentam
apenas uma queixa, mas che-
gam convencidos de qual pro-
cedimento precisam porque o
viram repetidamente em fil-
tros, influenciadores ou cele-
bridades. “Só que o algoritmo
sabe o que está na moda; ele
não sabe o que combina com
aquele rosto. Muitas vezes, o
que valoriza uma pessoa pode
descaracterizar completamen-
te outra”, diz Hauagge.

A avaliação precisa vir an-
tes da técnica. Um traço não
existe isolado. Nariz, queixo,
mandíbula, lábios e estrutura
óssea se relacionam entre si,
e copiar uma característica
que funciona em outra pessoa
pode quebrar essa harmonia.
A fotografia de uma celebri-
dade pode ajudar a revelar o

que o paciente considera bo-
nito, mas não deve servir
como molde.

A velocidade das tendên-
cias acrescenta outro risco.
Formatos de boca, sobrance-
lha, nariz e contorno facial
que em determinado momen-
to se tornam desejo coletivo
podem perder espaço pouco
depois, enquanto a interven-
ção permanece. “Moda você
troca. O seu rosto vai continuar
sendo seu”, afirma o médico.

A origem da insatisfação
também merece atenção.
Hauagge costuma propor
uma pergunta simples: “Isso
já incomodava você antes de
começar a prestar atenção
nisso nas redes sociais?”.
Quando o desconforto é anti-
go e específico, há uma moti-
vação mais ligada à percepção
individual. Quando a lista de
defeitos muda junto com fil-
tros, celebridades e procedi-
mentos do momento, a deci-
são exige cautela.

O mesmo raciocínio vale
para o envelhecimento. O rosto

não muda em uma única ca-
mada. Há alterações ósseas,
perda de gordura facial, mo-
dificações musculares e flaci-
dez da pele. Tratar um pro-
cesso tão amplo com uma úni-
ca técnica pode criar excesso
onde se buscava equilíbrio.

A cautela se torna ainda
mais importante diante da ma-
neira como alguns tratamentos
são apresentados nas redes.
Palavras como rápido, simples
e reversível podem reduzir a
percepção de risco. Pouco in-
vasivo não significa isento de
complicações, e uma decisão
estética precisa considerar não
apenas o resultado esperado,
mas também limites, conse-
quências e efeitos de longo
prazo. “Na estética, uma das
perguntas mais importantes
não é apenas ‘o que eu ganho
fazendo?’, mas também ‘o que
eu posso perder se der erra-
do?’”, afirma Hauagge.

Parte do trabalho médico,
para ele, está justamente em
recusar pedidos. Nem todo
desejo corresponde a uma in-

dicação. Hauagge resume os
objetivos de uma intervenção
estética em parecer mais jo-
vem, ficar mais bonito ou sua-
vizar expressões involuntárias
de cansaço, irritação, tristeza
ou abatimento. Se o procedi-
mento não melhora nenhuma
dessas condições ou ainda
prejudica alguma delas, a res-
posta pode ser não.

A mesma lógica afasta a
ideia de medidas universais.
Não existe um tamanho per-
feito de nariz, queixo ou man-
díbula capaz de funcionar da
mesma forma em qualquer
rosto. “Na estética, a beleza das
partes importa menos do que
a harmonia entre elas. É isso
que um diagnóstico individual
precisa respeitar”, afirma.

O problema ganha outra
dimensão quando mudar o
rosto passa a ser associado à
necessidade de ser aceito, de-
sejado ou parecido com aquilo
que aparece no celular. Hauag-
ge não trata todo procedimen-
to como um erro. Ele reco-
nhece que intervenções po-
dem melhorar a maneira
como alguém se percebe, mas
considera insuficiente uma
decisão guiada apenas pela
tentativa de reproduzir uma
referência da internet.

O ponto de parada importa
tanto quanto a escolha da téc-
nica. Quanto mais próximo o
resultado está do equilíbrio,
maior pode ser o risco de uma
nova intervenção retirar jus-
tamente aquilo que ainda pre-
servava a individualidade do
rosto. Fazer mais, nesse caso,
não significa fazer melhor.

A tendência pode desapa-
recer do feed. O rosto perma-
nece. “Não escolha alguém ape-
nas para mudar o seu rosto.
Escolha alguém que também
saiba o que não deve mudar
nele”, conclui Hauagge. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

Seu rosto precisa mesmo
seguir uma tendência?

Fotos: Magnific

Seguir tendências
estéticas 
pode custar a
naturalidade 
do rosto
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Em “Quem vai fa-
zer essa comida?”,
Bela Gil parte de uma
pergunta simples para
expor uma questão
pouco discutida quan-
do o assunto é alimen-
tação saudável: quem
assume o trabalho de
colocar comida fresca
na mesa todos os dias?
A chef, apresentadora
e ativista relaciona ali-
mentação, feminismo
e trabalho doméstico
para mostrar como co-
zinhar continua sendo
uma tarefa atribuída
majoritariamente às
mulheres.

Ao longo do livro,
Bela amplia o debate
para classe e raça e
questiona a desvalori-
zação histórica do tra-
balho de cuidado. A
defesa de uma alimen-
tação baseada em in-
gredientes frescos ou
minimamente proces-
sados aparece ao lado
de outra preocupação:
esse ideal só pode ser
sustentável quando
não depende da sobre-
carga de mães, avós,
esposas, donas de casa
ou trabalhadoras do-
mésticas.

Publicado pela Editora Ele-
fante, o livro também aborda
desigualdade alimentar e o
avanço dos ultraprocessados.
Em vez de oferecer receitas,
a autora propõe olhar para
as condições materiais que
tornam possível comer bem.
A pergunta do título, assim,
deixa de ser doméstica e pas-

sa a revelar uma discussão
social: quem cozinha, para
quem e a que custo. A obra
tem 184 páginas e foi lançada
em 2023.

A autora
Bela Gil é chef de cozinha,

apresentadora de TV e ati-
vista pela agroecologia e

pela alimentação saudável
para todes. Integrou a equi-
pe de transição do governo
federal no final de 2022. É
autora dos livros Simples-
mente Bela (Sextante, 2020),
Bela maternidade (Sextante,
2018) e da série de publica-
ções Bela cozinha. (Especial
para O HOJE)
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ludida 
Bahar e Mert chegam à casa

de asya e se assustam com o
que aconteceu. Bahar tenta
acalmar ali, enquanto Mert
chama a ambulância. diante
dos acontecimentos extremos,
volkan é preso. algum tempo
depois, o advogado informa
asya que volkan concordou
com os termos do divórcio exi-
gidos por ela e que há uma or-
dem de restrição contra ele,
para protegê-la.  volkan deixa
a delegacia e fica desolado ao
ver seu escritório desmontado.
haluk vai à casa de asya e pede
desculpas para a médica pelo
comportamento de derin. ao
fazer compras no mercado, de-

rin é alvo de comentários mal-
dosos. a jovem ainda descobre
que seus cartões de créditos
estão bloqueados e procura o
pai para pedir ajudar. haluk
diz que só ajudará a filha se
ela encerrar seu relacionamen-
to com volkan. 

a Nobreza do amor
teresa se preocupa com a

decisão de José de ir para Ba-
tanga sozinho. chinua descobre
que Binta e Pascoal são aman-
tes. graça acredita que Ritinha
seja filha de Belmira com dió-
genes. Januário se aproxima de
ana Maria, e vitalino gosta. Sal-
ma pensa em acompanhar
omar ao hospital para visitar

vera/niara, mas a presença de
Fuad a impede. tonho chega
ao hospital, e omar se irrita.
Pascoal castiga dumi por tentar
se comunicar com Kênia. chinua
e akin se desesperam com as
atitudes de Binta. Sebastião in-
tercepta o telegrama de chinua
para alika, e virgínia comemora.
Jendal chega a Portugal. 

Por Você
Pérola discute com vanessa

e acaba desmaiando diante da
filha, que pede socorro médico.
gabriel diz a Peixe que pode
ajudar o rapaz. Bela fala com a
pediatra Íris sobre Samuca. Ri-
cardo se responsabiliza pelo
atendimento de Pérola. vitor

avisa a Leandra sobre a saúde
de Pérola. todos acabam des-
cobrindo sobre a doença da
empresária. nelma conta a
Próspero que o bar de clemen-
te foi interditado pela vigilância
sanitária. clemente declara
guerra a Próspero. vanessa
ameaça giovana. Margô revela
a Lucas que foi agredida por
enzo. Sabugo faz um discurso
sobre os malefícios do álcool
diante de enzo e Bezão. iara
encontra as peças roubadas
de zé e confronta Juarez. Pérola
implora para que Bela assuma
a presidência do hospital.

Quem ama Cuida
delegado Macedo afirma a

gabriel que não é possível sa-
ber quem estava dirigindo o
carro de zé no momento do
acidente. vitor se declara para
Leandra. Juarez sofre com a
consequência de seus atos.
Peixe anuncia a Bela e aos ir-
mãos que passará um período
na casa de gabriel. gabriel
conta a Bela que o carro do
acidente que matou Juli foi
identificado. dalila insiste para
Peixe ficar com Suelen. Pérola
combina o início de seu trata-
mento com Ricardo. Leandra
desmascara toy. vitor pede
mais medicamentos sem pres-
crição para alencar. Junqueira
e vanessa armam para tirar
Bela do poder e se beijam.

RESUMO
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Triglicérides
altos podem
passar
despercebidos
Caso de Leonardo, que suspendeu o
consumo de álcool após alteração nos
exames, chama atenção a problema
que pode evoluir sem sintomas

Luana Avelar

O cantor Leonardo sus-
pendeu o consumo de be-
bidas alcoólicas depois que
exames de rotina aponta-
ram níveis elevados de tri-
glicérides. O episódio chama
atenção para uma alteração
muitas vezes silenciosa, as-
sociada a hábitos alimen-
tares, consumo de álcool e
maior risco cardiovascular.

Triglicérides são um tipo
de gordura presente no san-
gue. Quando aparecem em
excesso, podem aumentar
o risco cardiovascular e con-
tribuir para a formação de
placas nas artérias, elevando
a possibilidade de infarto e
acidente vascular cerebral
(AVC). A Diretriz Brasileira
de Dislipidemias e Preven-
ção da Aterosclerose de
2025, da Sociedade Brasi-
leira de Cardiologia, aponta
alta prevalência da alteração
no país, também marcado
por obesidade e diabetes.

O que eleva esses níveis
não está restrito a alimen-
tos gordurosos. Doces, açú-
cares, massas, pães e be-
bidas alcoólicas entram na
conta. A cardiologista Fa-
bíola Siqueira chama aten-
ção ainda para a relação
com outras alterações me-
tabólicas. “Os triglicérides
elevados também são um
dos fatores relacionados à
síndrome metabólica, con-
dição que pode envolver
obesidade, alterações na
glicose e níveis reduzidos
de HDL, conhecido como
colesterol bom”, pontua.

O álcool merece desta-
que porque atua no próprio
processo de formação des-
sas gorduras. “O álcool es-

timula a produção de ácidos
graxos no fígado, favore-
cendo a formação de trigli-
cérides e, consequentemen-
te, aumentando sua con-
centração no sangue. Esse
efeito pode ser ainda maior
quando o consumo de ál-
cool está associado à inges-
tão excessiva de carboidra-
tos”, detalha.

Na prática, o problema
pode ser alimentado por
uma soma de hábitos: re-
frigerantes, sucos artifi-
ciais, doces, pães, batata
e macarrão em excesso,
combinados a pouca ati-
vidade física e ganho de
peso. De acordo com a mé-
dica, valores acima de 150
mg/dL já são considerados
alterados.

A resposta não se resu-
me a cortar uma bebida
ou um alimento. “Para di-
minuir as complicações da
dislipidemia, relacionadas
aos triglicérides elevados,
o paciente deve buscar mu-
danças no estilo de vida:
perder peso, praticar ati-
vidade física, adotar uma
dieta equilibrada sem ex-
cesso de carboidratos, e re-
duzir ao máximo o consu-
mo de açúcar, refrigerante,
suco artificial e bebida al-
coólica”, orienta a médica.

O caso de Leonardo aju-
da a traduzir esse ponto: a
mudança veio depois do
exame, mas o cuidado exige
olhar para o conjunto. Tri-
glicérides elevados não se
explicam por um único há-
bito nem se corrigem por
uma única renúncia. O re-
sultado no laboratório é só
a parte visível de uma roti-
na que precisa ser revista.
(Especial para O HOJE)

Alteração está associada ao consumo de álcool, excesso
de carboidratos, obesidade e maior risco cardiovascular

LIVRARIA
t

Bela Gil parte de
uma pergunta

simples para
expor uma

questão pouco
discutida quando

o assunto é
alimentação

saudável: quem
assume o trabalho
de colocar comida

fresca na mesa
todos os dias? 

Reprodução

Bela Gil discute 
quem sustenta a 
comida feita em casa
Em “Quem vai fazer essa comida?”, autora relaciona
alimentação saudável, feminismo e trabalho doméstico 
para discutir desigualdades que começam na cozinha
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Whindersson Nunes de-
sembarca em Goiás nesta se-
mana com o espetáculo “Isso
Definitivamente Não É Um
Culto”, turnê que já percorreu
65 cidades, 23 estados brasi-
leiros e seis países. O humo-
rista se apresenta em Aná-
polis na sexta-feira (25), às
19h30, no Grande Teatro do
Centro de Convenções, e se-
gue para Goiânia, onde sobe
ao palco do Teatro Rio Ver-
melho no sábado (26), às 19h,
e no domingo (27), às 18h.

No show, Whindersson
reúne histórias pessoais, ob-
servações do cotidiano e re-
flexões sobre temas como
saúde mental, comportamen-
to, espiritualidade e o im-
pacto das redes sociais. A
proposta é combinar humor
e experiências reconhecíveis
pelo público, em uma apre-

sentação que acompanha
uma fase mais madura de
sua atuação nos palcos.

A circulação do espetá-
culo ajuda a dimensionar o
alcance da turnê. Desde a
estreia, foram 94 sessões,

das quais 63 tiveram ingres-
sos esgotados. A procura
também levou à abertura de
47 apresentações extras. Ao
todo, mais de 230 mil pessoas
já assistiram ao espetáculo,
que também passou por pal-

cos fora do Brasil.
Conhecido pela projeção

conquistada inicialmente na
internet, Whindersson am-
pliou a carreira para diferen-
tes frentes do entretenimento
e mantém nos palcos uma de
suas principais formas de
contato com o público. Em
“Isso Definitivamente Não É
Um Culto”, ele usa situações
comuns e episódios pessoais
como matéria-prima para dis-
cutir, em tom de humor, ques-
tões presentes na vida con-
temporânea.

A passagem pelo estado
mantém a estrutura que vem
acompanhando a turnê em
outras cidades: um monólogo
conduzido a partir da própria
experiência do comediante,
sem abandonar o ritmo de
stand-up que marcou sua car-
reira. (Especial para O HOJE)

Essência n 15

espetáculo HoPe – House
orchestra Project
experience

o teatro Sesi recebe, na
quinta-feira (24), o espetáculo
hoPe – house orchestra Pro-
ject experience, que une mú-
sica clássica e eletrônica em
uma apresentação com or-
questra, dJ, cantora e perfor-
mances ao vivo. a proposta é
aproximar diferentes lingua-
gens musicais e públicos, com-
binando a sonoridade orques-
tral com a energia da música
eletrônica em uma experiên-
cia sensorial. o projeto tam-
bém busca ampliar o acesso
à cultura em goiânia. Quando:
quinta-feira (24), às 20h. onde:
teatro Sesi, em goiânia. en-
trada gratuita, mediante doa-
ção de 1 kg de alimento.

Primavera dos Museus
a 20ª Primavera dos Mu-

seus segue, na quinta-feira
(24), no centro cultural uFg,
com visita mediada à exposi-
ção 2º Salão nacional de arte
contemporânea de goiás. a
programação faz parte da
agenda unificada da Secreta-
ria de arte e cultura da uFg
para a iniciativa nacional do
instituto Brasileiro de Museus
(ibram), dedicada ao patri-
mônio, à memória e ao acesso
aos espaços culturais. a ativi-
dade convida o público a co-
nhecer obras e artistas da
mostra em diálogo com a me-
diação. Quando: quinta-feira
(24), visita mediada das 14h

às 16h. onde: centro cultural
uFg. entrada gratuita.

Jovens solistas
o teatro Basileu França

recebe, nesta quinta-feira (24),
o concerto Jovens Solistas, da
orquestra Sinfônica Jovem de

goiás. Regida pelo maestro
eliel Ferreira, a apresentação
destaca integrantes da própria
orquestra como solistas, em
uma etapa voltada à formação
artística dos jovens músicos.
o programa reúne obras de
Shostakovich, Saint-Saëns, Mo-
zart, vivaldi, alexandre guil-
mant e henri casadesus, com
solos de violino, fagote, trom-
bone e viola. Quando: quin-
ta-feira (24), às 20h. onde:
teatro Basileu França, Setor
Leste universitário. entrada
gratuita, sem retirada anteci-
pada de ingresso.

Mariana Xavier
o teatro goiânia recebe,

nesta quinta-feira (24), o mo-

nólogo antes do ano Que
vem, estrelado por Mariana
Xavier. com direção de ana
Paula Bouzas e Lázaro Ra-
mos, o espetáculo acompa-
nha dizuite, funcionária de
um fictício centro de apoio
que decide atender telefo-
nemas durante um plantão
de Réveillon, dando origem
a uma sequência de perso-
nagens e situações cômicas.
a apresentação integra a
programação cultural do
Sesc goiás. Quando: quin-
ta-feira (24), às 20h. onde:
teatro goiânia, centro. en-
trada solidária, com retirada
antecipada pelo Sympla e
doação de 1 kg de alimento
não perecível.

AGENDA
t
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evelyn Bastos elogia coroa-
ção de anitta na Grande Rio

evelyn Bastos, rainha de
bateria da Mangueira, elogiou
a postura de anitta após a
coroação da cantora como
rainha de bateria da grande
Rio. em publicação nas redes
sociais, evelyn afirmou que a
artista demonstrou respeito
à história da escola e ao papel
que passou a ocupar no car-
naval. ela destacou o fato de
anitta ter sido coroada por
eloína dos Leopardos, reco-
nhecida como a primeira rai-
nha de bateria do carnaval
carioca. “existe uma diferença
entre simplesmente ser fa-
mosa e compreender cultu-
ralmente o lugar que decidiu
representar”, escreveu evelyn,
ao dar boas-vindas à cantora
no posto.

Fiuk rebate críticas por
show com 67 pessoas

Fiuk comentou a reper-
cussão do show realizado

em campinas, no interior de
São Paulo, que reuniu 67
pessoas e marcou o fim de
sua fase solo. em vídeo pu-
blicado nas redes sociais, o
cantor afirmou que não se

sentiu envergonhado com o
público reduzido e disse que
tocou “como se tivesse 67
mil”. a apresentação também
marcou o retorno da banda
hori, grupo com o qual ele

iniciou a carreira. Fiuk apro-
veitou para pedir oportuni-
dades a produtores e casas
de shows e afirmou que se-
guirá se apresentando inde-
pendentemente do tamanho
da plateia.

Thiago Lacerda e Vanessa
Lóes se separam

thiago Lacerda confir-
mou o fim do relacionamen-
to com vanessa Lóes após
25 anos juntos. em entre-
vista ao jornal o globo, o
ator afirmou que a separa-
ção é recente e descreveu
o processo como delicado.
“São 25 anos de uma vida.
É um assunto íntimo”, disse.
thiago e vanessa começa-
ram a namorar em 2001,
oficializaram a união em
2007 e são pais de três fi-
lhos. o ator está no elenco
da novela Por você, da glo-
bo, enquanto vanessa per-
manece afastada das telas
há mais de dez anos.

CELEBRIDADES

Adriana Esteves e
Murilo Benício comen-
taram o retorno a Ave-
nida Brasil em entrevista
ao Conversa com Bial.
Os atores voltarão a in-
terpretar Carminha e Tu-
fão na sequência da no-
vela, prevista para es-
trear em janeiro de 2027.
Adriana contou que, a
princípio, teve medo de
não corresponder às ex-
pectativas do público e
da equipe que participou
da trama original. Mu-

rilo também disse ter
sentido “pânico” ao re-
ceber o convite, por con-
siderar que a novela ocu-
pa um espaço afetivo na
memória dos telespecta-
dores. As gravações co-
meçam em outubro.

Adriana Esteves admite medo 
de voltar a Avenida Brasil

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece resolver um

assunto de trabalho que se ar-

rastava por indecisão. uma res-

posta objetiva evita que o pro-

blema se prolongue.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro segue em

destaque. vale rever um compro-

misso assumido recentemente

antes de aceitar um novo gasto.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui com facili-

dade, favorecendo negociações

e acordos. aproveite para colocar

em dia uma conversa adiada.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção

ao equilíbrio entre trabalho e

descanso. um dia mais tranquilo

ajuda a recompor a energia da

semana.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o reconhecimento por um es-

forço recente aparece de forma

discreta. vale valorizar o avanço

sem esperar grandes elogios.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece organizar o

que ficou pendente no início da

semana. colocar prazos em ordem

evita acúmulo nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias pedem clareza

nos combinados. um acordo bem

definido agora evita ruído mais à

frente.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões familiares exigem

diálogo sem cobrança excessiva.

a calma na conversa resolve mais

do que a pressão.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma oportunidade ligada a

estudos ou trabalho fora da rotina

merece atenção. vale considerar

antes de recusar de imediato.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina habitual ajuda a

superar um obstáculo no trabalho.

Persistir no planejado traz segu-

rança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece trocas com pes-

soas fora do círculo habitual. uma

conversa despretensiosa pode

render uma ideia interessante.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade ajuda a perce-

ber o que ainda não foi dito por

alguém próximo. escutar com

atenção evita um mal-entendido.

Humorista se apresenta em Anápolis e Goiânia com espetáculo
que mistura experiências pessoais, saúde mental e redes sociais

Whindersson Nunes 
traz nova turnê a Goiás

HOPE reúne
orquestra, DJ e
vocais ao vivo em
espetáculo  que
conecta música
clássica e
eletrônica no
Teatro Sesi

Divulgação

Divulgação
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16 n Essência

Luana Avelar

A memória não funciona
como um arquivo que apenas
guarda e devolve informações
intactas. Quando tentamos re-
cuperar uma lembrança, o cé-
rebro precisa reconstruir aque-
le episódio a partir de dife-
rentes elementos. É nesse pro-
cesso que podem surgir trocas,
sobreposições e detalhes des-
locados. Um estudo publicado
na revista Cerebral Cortex in-
vestigou justamente por que
essas confusões acontecem.

Os pesquisadores compa-
raram adultos jovens, pessoas
de meia-idade e idosos em um
teste de memória com resso-
nância magnética. O objetivo
era observar três etapas: viver
uma experiência, armazená-
la e recuperá-la depois. O hi-
pocampo, região cerebral en-
volvida nesses processos, es-
teve no centro da análise.

No experimento, os parti-
cipantes viam um rosto as-
sociado a um cenário ou ob-
jeto, como uma floresta ou
uma maçã, e eram orientados
a imaginar uma interação en-
tre aqueles elementos. Cada
combinação funcionava como
um pequeno acontecimento.
Depois, passaram 20 minutos
em repouso enquanto a ati-
vidade cerebral continuava
sendo registrada.

Na etapa final, os mesmos

rostos reapareciam acompa-
nhados de quatro imagens. A
tarefa era indicar qual delas
havia sido associada anterior-
mente àquela pessoa. Foi aí
que apareceu uma diferença
importante: os participantes
mais velhos confundiram as
associações com maior fre-
quência do que os jovens.

O erro, porém, não signifi-
cava necessariamente ausên-
cia de memória. Em muitos
casos, a informação perma-
necia disponível, mas reapa-
recia ligada ao episódio erra-
do. Um rosto associado ini-
cialmente a uma maçã, por
exemplo, podia ser lembrado
junto de uma floresta. A pes-
quisa sugere, portanto, que
parte das falhas observadas
no envelhecimento pode ocor-
rer menos por apagamento e
mais pela mistura entre re-
cordações semelhantes.

Essa diferença ajuda a en-
tender por que esquecer e con-
fundir não são exatamente a
mesma coisa. Em uma situa-
ção, determinada informação
não é recuperada. Na outra, o
cérebro encontra elementos
da experiência, mas os com-
bina de maneira incorreta.

O comportamento do hi-
pocampo ofereceu algumas
pistas. Em adultos jovens, pa-
drões de atividade registrados
quando uma experiência é vi-
vida tendem a reaparecer
quando ela é armazenada e,
mais tarde, recuperada. Entre
os idosos, essa repetição foi
menos consistente.

Ainda assim, o resultado
não fechou a questão. Alguns
participantes mais velhos re-
produziram padrões cere-
brais semelhantes aos da ex-
periência original e, mesmo
assim, confundiram as lem-

branças. Isso sugere que o hi-
pocampo não explica sozinho
como uma memória volta à
consciência com maior ou
menor precisão.

A distinção aparece em si-
tuações comuns. Trocar o
nome de alguém, misturar de-
talhes de duas conversas ou
atribuir um acontecimento ao
momento errado não significa
necessariamente que aquela
lembrança desapareceu. Ela
pode ter sido recuperada junto
de informações pertencentes
a outra experiência.

Essas falhas também po-
dem interferir na vida social.
O receio de errar nomes ou
recordar episódios de forma
imprecisa pode provocar cons-
trangimento. Os pesquisadores
já sabem que confundir recor-
dações ocorre com frequência
e procuram agora entender
com maior precisão onde esse

erro começa dentro do pro-
cesso da memória.

Os próximos estudos de-
verão investigar como dife-
rentes regiões cerebrais tra-
balham juntas durante a re-
cuperação das lembranças.
Entre as estratégias conside-
radas para preservar a me-
mória estão exercícios físicos,
treinamento de atenção ple-
na, estimulação cerebral e o
uso de pistas externas, como
registros no celular.

A pesquisa não transforma
cada lapso cotidiano em sinal
de problema neurológico. O
que ela acrescenta é outra
maneira de compreender a
falha: às vezes, o cérebro não
perdeu a lembrança que pro-
curávamos. Ele encontrou in-
formações demais e reuniu
partes que pertenciam a his-
tórias diferentes. (Especial
para O HOJE)

Pesquisa mostra
que, com o
avanço da idade,
lembranças
podem se
misturar durante
a recuperação da
memória, em vez
de simplesmente
desaparecer

Falhas de memória podem ocorrer quando o cérebro combina informações de experiências diferentes

O cérebro nem sempre
esquece, às vezes ele confunde

eM CaRTaZ

Resident Evil. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h, 13h40,
16h, 16h30 (Xd), 18h20, 19h40
(Xd), 20h40 e 22h (Xd). cineflix:
14h, 16h, 18h, 20h e 22h. Ki-
noplex: 15h15, 17h20, 19h25 e
21h30. Moviecom: 17h, 19h10
e 21h50. aurum: 10h05, 18h,
19h50 e 21h40.

No Limite da Justiça. cinemark
Passeio das Águas: 16h40,
17h20, 22h e 22h15. cineflix:
16h40 e 19h.

Antártida. cinemark Passeio
das Águas: 11h30, 12h, 14h,
15h, 19h20 e 20h. Moviecom:
15h30, 17h30, 19h30 e 21h30.

Minha Melhor Amiga. cine-
mark Passeio das Águas: 12h,
12h30, 12h40, 15h, 15h40,
17h40, 17h45, 18h40, 20h,
20h20, 20h25 e 21h40. cineflix:
14h10, 14h50, 16h40, 19h10,
21h20 e 21h40. Kinoplex: 13h,
15h30, 15h50 (viP), 16h20, 18h,
18h50, 20h30 e 21h (viP). Mo-
viecom: 15h10, 16h50, 18h15,
19h15 e 21h40. aurum: 11h55,
14h, 14h15, 16h20, 16h35 e
21h15.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. cinemark Passeio das
Águas: 11h, 13h, 16h20, 16h30,

18h e 21h20. cineflix: 18h50 e
21h50. Kinoplex: 15h10, 18h10
e 21h10. Moviecom: 16h20, 19h
e 21h10. aurum: 15h25 e
18h40.

A Odisseia. cinemark Passeio
das Águas: 14h15 e 14h30. Ki-
noplex: 14h10, 17h30 e 20h45.
Moviecom: 20h40.

A Maravilhosa Árvore Encan-
tada. cinemark Passeio das
Águas: 11h45, 17h, 17h20 e
17h30. cineflix: 16h30. Kinoplex:

13h50. aurum: 11h55 e 13h20.

Código: Vingança. cinemark
Passeio das Águas: 21h e
22h20. cineflix: 19h20. Kinoplex:
21h20. Moviecom: 21h50.

Da Magia à Sedução: Feiti-
ço de Amor. cinemark Pas-
seio das Águas: 14h45. ci-
neflix: 21h35. Kinoplex:
13h10 (viP) e 18h20 (viP).
Moviecom: 19h20.

Colegas e o Herdeiro. cine-

mark Passeio das Águas: 11h,
12h e 12h30. cineflix: 13h e
14h25. Moviecom: 15h20.

A Ilha Esquecida. cinemark
Passeio das Águas: 12h20. ci-
neflix: 14h05, com sessões no
sábado e domingo.

Coyote vs. Acme. cinemark
Passeio das Águas: 14h30 e
14h45. Moviecom: 16h10.

Gatos no Museu 2: Tesouros
do Egito. cineflix: 14h40 e

17h20. Moviecom: 17h30.

Coração Selvagem. cinemark
Passeio das Águas: 20h.

Descontrole. cinemark Passeio
das Águas: 12h e 14h15.

Toy Story 5. Kinoplex: 13h.

Masha e os Ursos. Moviecom:
15h15.

As Cores do Tempo. aurum:
18h55.

tCINEMA

Magnific

“Resident Evil” gira
em torno de Bryan
(Austin Abrams), 
um entregador de
medicamentos que
está a caminho do
Hospital Geral 
de Raccoon City
para deixar uma
encomenda

Divulgação
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Otávio Augusto

A depilação ganhou espaço
entre os serviços de beleza
mais procurados no Brasil e
apresentou o maior cresci-
mento em número de agen-
damentos entre agosto de
2025 e julho de 2026. No pe-
ríodo, a categoria registrou
alta de 33,69% nos atendi-
mentos, segundo levantamen-
to da Gendo. O avanço tam-
bém apareceu no número de
consumidores e no valor mo-
vimentado pelos serviços.

O levantamento mostra que
a quantidade de clientes dis-
tintos que procuraram depi-
lação aumentou 21,42%, en-
quanto a frequência média de
agendamentos por consumidor
cresceu 10,14%. Já o valor mo-
vimentado pelo segmento
avançou 70,32%. O tíquete mé-
dio chegou a R$ 125,27, alta
de 21,53% em relação ao pe-
ríodo anterior.

Os números indicam que o
crescimento não ocorreu ape-
nas pela entrada de novos con-
sumidores. A maior recorrên-
cia também contribuiu para a
expansão. Para os negócios
que atuam no segmento, esse
comportamento torna a depi-
lação uma atividade baseada

em retornos periódicos, carac-
terística que pode favorecer a
previsibilidade da demanda.

Depilação cresce
enquanto outras
categorias recuam

O desempenho da depilação
ocorre em um mercado com
comportamentos diferentes en-
tre os serviços. No período ana-
lisado, os agendamentos de
tattoo e piercing cresceram
16,32%, enquanto cabelo avan-
çou 15,85% e unhas e manicure
tiveram alta de 14,32%. Os sa-
lões de beleza registraram cres-
cimento de 11,39%.

Na outra ponta, a quanti-
dade de agendamentos em
estética caiu 12,17%. Fotogra-
fia recuou 7,57% e cílios ti-
veram queda de 6,13%. Mes-
mo com a retração, a estética
permaneceu entre as catego-
rias com maior volume, so-
mando 1,7 milhão de agen-
damentos no período.

A diferença entre quanti-
dade de atendimentos e valor
movimentado também chama
atenção. Cabelo, por exemplo,
teve crescimento de 23,46%
no valor movimentado, en-
quanto tattoo e piercing avan-
çaram 26,26%. No caso da de-

pilação, o aumento do tíquete
médio acompanhou a expan-
são dos atendimentos.

Serviços recorrentes
ganham importância
para os negócios

A recorrência é um dos
principais pontos observados
nos dados. Considerando toda
a base analisada, o número de
consumidores distintos passou
de aproximadamente 3,87 mi-
lhões para 4 milhões, cresci-
mento de 3,37%. A média de
agendamentos por cliente su-
biu de 4,72 para 4,78.

Também aumentou a
quantidade de pessoas que
retornaram mais de uma vez.
O avanço foi de 6,29%, che-
gando a 2,23 milhões de con-
sumidores. Eles representa-
ram 55,77% da base identifi-
cada no último ano.

Na depilação, o crescimen-
to da quantidade de consu-
midores foi ainda maior, com
alta de 21,42%. Salões de be-
leza tiveram avanço de
15,54% na base de clientes,
cabelo cresceu 14,23% e
unhas e manicure, 12,90%.

A expansão da procura
ocorre em um setor que tam-
bém registra aumento no nú-
mero de empreendimentos.
Dados do Sebrae mostram que
235.708 novos negócios de be-
leza foram formalizados em
2025, alta de 17,9% em relação
ao ano anterior. Cerca de 221,4
mil eram microempreendedo-
res individuais, equivalentes

a 94% dos novos registros.
Outro levantamento do Se-

brae aponta aproximadamen-
te 236 mil novos pequenos
negócios de beleza em 2025.
A média chegou a 646 novos
estabelecimentos por dia, ou
27 por hora.

O ambiente de expansão
acompanha o tamanho do
mercado brasileiro de beleza
e cuidados pessoais. Segundo
a ABIHPEC, o setor faturou
cerca de R$ 200 bilhões em
2025 e ocupa a terceira posi-
ção entre os maiores merca-
dos consumidores do mundo.
A cadeia reúne aproximada-
mente 7 milhões de oportu-
nidades de trabalho.

Gestão passa 
a acompanhar 
aumento da demanda

O crescimento da depilação
também aumenta a necessi-
dade de profissionalização dos
negócios. Com mais consumi-
dores e maior frequência de
atendimento, fatores como ocu-
pação da agenda, formação de
preços, controle de materiais,
higiene e relacionamento com
clientes passam a ter impacto
direto na operação.

A própria expansão do setor
de beleza amplia a concorrên-
cia. Por isso, o aumento da
procura não significa apenas
oportunidade de faturamento,
mas também necessidade de
organização para manter clien-
tes e controlar custos. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Serviço teve
aumento de
21,42% na base 
de consumidores
e tíquete médio
chegou a 
R$ 125,27 

Busca por depilação cresce e
movimenta mais dinheiro no Brasil 

Frequência média 
de agendamentos 
por cliente cresceu 
10,14% em um ano   

Fotos: Divulgação

QUINTA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 2026 AnO 22 - nº 7.255
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c"vqfqu"swcpvq"q"rtgugpvg"GFKVCN"xktgo"qw"fgng"eqpjgekogpvq"vkxgt."swg"ngxctƒ"c"NGKNËQ"RóDNKEQ"fg"oqfq"UQOGPVG"QP/
NKPG."pqu"vgtoqu"fc"Ngk"p³";07361;9."ctvkiq"49"g"rctƒitchqu."fgxkfcogpvg"cwvqtk¦cfc"rgnq"Etgfqt"Hkfwekƒtkq"DCPEQ"UCPVCPFGT
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Aparecida
de Goiânia avançou mais uma
etapa na preparação de um
novo concurso público para
a Secretaria Municipal de
Educação. O município for-
malizou a contratação do Ins-
tituto Verbena, vinculado à
Universidade Federal de
Goiás (UFG), para organizar
a seleção, que terá 2.956 vagas
para contratação imediata e
outras 14.700 para formação
de cadastro reserva.

O extrato do contrato foi
publicado no Diário Oficial da
União em 17 de setembro de
2026. O documento informa
que o acordo foi assinado em
10 de setembro e terá validade
até 10 de setembro de 2028. A
contratação prevê serviços téc-
nicos para o planejamento, or-
ganização e realização de todas
as etapas do concurso.

Com a soma das oportu-
nidades imediatas e do ca-
dastro reserva, a seleção po-
derá alcançar 17.656 vagas.
Apesar do avanço na orga-
nização, a Prefeitura ainda
não divulgou a data de pu-
blicação do edital. Também
não foram definidos oficial-
mente salários, requisitos,

jornada, taxas de inscrição
ou cronograma de provas.

Instituto Verbena 
será responsável
pela organização

O contrato firmado entre o
município e a UFG é identifi-
cado como Contrato UFG
441/2026, correspondente ao
contrato externo 301/2026. A
Fundação de Apoio à Pesquisa
participa do acordo como in-
terveniente.

A contratação também con-
firma o Instituto Verbena como
responsável pelo concurso. A
instituição já havia sido apon-
tada anteriormente como pos-
sível organizadora da seleção,

mas a formalização do contrato
era uma das etapas necessárias
para o avanço do edital.

Concurso terá três cargos
na área da Educação

Até o momento, a Prefei-
tura informou que o novo con-
curso será destinado a pro-
fessor, agente educativo e au-
xiliar de secretaria. A distri-
buição das 2.956 vagas ime-
diatas entre essas funções ain-
da não foi divulgada.

Também não há confirma-
ção sobre as áreas de atuação
dos professores, requisitos es-
pecíficos para cada cargo ou
salários iniciais. Essas infor-
mações deverão ser apresen-

tadas no edital.
O contrato indica que a

seleção será voltada exclusi-
vamente à estrutura da Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação. Por isso, a quantidade
de oportunidades representa
uma nova movimentação na
rede municipal, que deverá
definir no edital quais áreas
e especialidades serão con-
templadas.

Seleção anterior 
teve milhares de
oportunidades

Aparecida de Goiânia tam-
bém realizou movimentações
para um concurso municipal
em 2024. Na ocasião, foram
anunciadas 6.180 oportunida-
des entre vagas imediatas e
cadastro reserva, abrangendo
cargos de diferentes níveis de
escolaridade e áreas da ad-
ministração.

A seleção anterior foi or-
ganizada pelo Instituto Ac-
cess e teve cargos como agen-
te administrativo educacio-
nal, condutor de maca, guar-
da civil municipal, agente de
apoio educacional, técnico
em enfermagem, assistente
social, psicólogo, pedagogo,
professor, auditores, médico
veterinário e agente de trân-
sito e transporte.

Entre as funções de nível
superior estavam ainda ana-
lista superior em áreas como
assuntos sociais, comunicação
social, cultura e desporto, in-
formática, obras e urbanismo,

organização e finanças e se-
gurança do trabalho.

A distribuição previa, por
exemplo, 797 vagas imediatas
mais 2.391 para cadastro re-
serva para pedagogo, além de
oportunidades para professo-
res, assistentes sociais e psi-
cólogos. Para agente de apoio
educacional, eram 367 vagas
imediatas e 1.101 para cadas-
tro reserva.

Novo edital ainda 
não tem data oficial

O concurso anunciado para
a Educação ocorre após a sus-
pensão da seleção de 2024.
Na ocasião, o Ministério Pú-
blico de Goiás apresentou re-
comendação relacionada ao
certame. Portanto, a situação
do concurso anterior não deve
ser tratada simplesmente
como cancelamento sem con-
siderar os atos posteriores re-
lacionados ao processo.

Para a nova seleção, o ce-
nário é diferente. O município
já possui contrato formaliza-
do com a banca e estabeleceu
vigência para a realização
dos procedimentos necessá-
rios ao concurso.

Ainda assim, não há data
oficial para publicação do edi-
tal. A Prefeitura também não
abriu inscrições. Dessa forma,
os interessados devem acom-
panhar os canais oficiais do
município e do Instituto Ver-
bena para verificar a divul-
gação do cronograma. (Espe-
cial para O HOJE)

Seleção da
Secretaria
Municipal de
Educação terá
quase 3 mil vagas
imediatas e
cadastro reserva
de 14,7 mil 

Aparecida de Goiânia contrata
banca para concurso com 2.956 vagas 

Contrato com o Instituto
Verbena foi assinado 
em setembro e prevê 
até 30 mil inscrições
homologadas

Fotos: Divulgação/Pref. Aparecida de Goiânia
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